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			Dedico esta obra ao meu filho, Pedro Henrique. 


			Espero que a minha história e os caminhos por mim percorridos possam servir-lhe de exemplo, além de iluminar a sua trajetória de vida.


			A minha esposa, Roberta Heloisa Martinelli Fischer, deixo o meu mais profundo e imenso agradecimento. Não só esteve ao meu lado nos momentos mais difíceis da minha carreira, como também sorriu e chorou todas as minhas vitórias e derrotas.


		




		



			Prefácio


			Quero ressaltar o quanto fiquei feliz por ter recebido — e aceitado — a missão de escrever este prefácio na autobiografia de um amigo e colega do esporte que a vida me concedeu. De verdade, eu me sinto muito honrado.


			Fico contente por conhecer ainda melhor toda a sua trajetória, com tantos detalhes. Chega a ser assustador o exímio trabalho feito neste livro, devido ao grande número de informações precisas. Sem dúvida, um presente para o leitor que vai começar a folhear as próximas páginas. Não apenas vai saber melhor quem foi Eduardo Fischer, como também, parte da história da natação brasileira.


			Aqui, fica claro quanto cada um de nós carrega, ocultamente, mistérios que ninguém conhece. Alguns desconhecidos até mesmo para quem esteja próximo dessa pessoa. Por isso, não deveríamos julgar ninguém. Afinal, nunca saberemos todo o contexto, a não ser que a própria pessoa coloque tudo num livro, como este.


			Mesmo assim, sempre haverá outras versões e outros pontos de vista e resta evidenciada a importância de respeitar a opinião alheia, mesmo quando não concordamos com ela. Definitivamente, algo que está em falta atualmente.


			Este livro me fez voltar no tempo, para uma época na qual eu tinha cabelo e nadava por Florianópolis nos Jogos Abertos de Santa Catarina, os Jasc. Depois, já careca, aos Jogos Olímpicos de Sydney-2000, quando, pelo visto, eu só dormia, buscando descansar para as minhas provas (rs).


			O que você vai encontrar aqui é uma leitura dinâmica, leve e repleta de detalhes que me impressionaram. Você vai entender tudo de maneira muito clara, como eu disse, por conta da riqueza de informações pessoais, técnicas e históricas. Trata-se de um relato verdadeiro, desde a base até os grandes resultados de Eduardo Fischer como atleta olímpico.


			Você saberá não somente a parte que cabe ao esportista, que é treinar, comer, dormir e competir, mas também muitos dos bastidores sombrios que, muitas vezes, desconhecemos ou não nos preocupamos em buscar saber. Quando isso acontece, nós nos fazemos de bobos por falta de interesse ou, até mesmo, por interesse próprio. 


			Fischer traz a importância da família na vida, a vontade de deixar os pais orgulhosos e de sempre fazer tudo de maneira impecável, como esta obra. Por isso, não poderia ser concluída e entregue ao público de outra maneira.


			O quanto seu caráter, seus valores, sua ética e sua moral fizeram dele quem é, não deixando a família de lado em nenhum momento da trajetória, mesmo que acabasse trazendo prejuízos financeiros e, até mesmo, retaliações.


			Percebi o quanto um sonho, levado a sério, sem desistir, com a disciplina necessária e a resiliência para enfrentar todos os desafios, pode realmente mudar uma vida e trazer a maior medalha de todas, que é a realização própria. 


			Fischer mostra, desde o início, o quanto batalhou, treinou, foi desafiado pela vida a continuar, focado em suas metas, lidando com todas as adversidades e frustrações, sempre com um olhar positivo e o foco no objetivo, sem se perder e sair do caminho trilhado por ele e sua equipe.


			Eu me enxerguei diversas vezes durante a leitura, não somente pelos relatos direcionados à nossa convivência, mas por situações da vida, de como lidar com episódios que surgem do nada, inesperados, que nos pregam peças. E, mesmo assim, superamos tudo com total dedicação, acreditando em nós mesmos. Cito como exemplo a passagem em que Eduardo volta a treinar após uma cirurgia de apendicite. Para mim, foi como quando ganhei uma medalha olímpica com três ligamentos rompidos no pé direito. O mais “engraçado” é que nós dois não saímos dando desculpas pelos resultados, nem alardeando as situações. Talvez, esse seja um dos traços dos atletas catarinenses (rs).


			Você vai perceber ainda mais o quanto precisamos estar mentalmente preparados para a vida. Fischer mostra isso diversas vezes nesta obra, e você vai ser impactado. Pode acreditar.


			Ele transformava um resultado que, para muitos, poderia ser visto de maneira negativa (como ficar em 9º lugar em uma prova e não disputar a final, nos 200 metros peito), mas que o deixou contente e feliz, única e simplesmente porque deu o melhor que tinha naquele momento, sem se comparar a ninguém. Valia apenas a recompensa diante da preparação que havia feito. 


			Nesse episódio, especificamente, Fischer continuou focado nas provas seguintes, que mais importavam, alcançando a vitória tanto nos 50 quanto nos 100 metros peito, suas principais distâncias. O índice para disputar um Campeonato Mundial o deixou com a sensação de dever cumprido. E isso ensina mais uma lição não apenas para mim e para você, mas para todo mundo.


			Quantos de nós estaríamos preparados para continuar olhando os aspectos positivos, sem perder o foco no objetivo principal, depois de um resultado adverso e não tão bom, momentos antes? 


			Este livro não é o relato sobre um atleta, mas, sim, um ser humano de muito caráter e muita ética, que se manteve fiel, com bravura e coragem fora do esporte. Não é, claro, um conto de fadas, apenas com trechos bonitos e vitórias. Fischer revela os seus arrependimentos e erros, sempre buscando evoluir e servir ao próximo, no esporte ou fora dele.


			É a história de uma pessoa que lidou com perdas financeiras e situações atípicas de um atleta, como processos contra a própria entidade que administra a natação – no caso, a Confederação Brasileira de Desportos Aquáticos (CBDA). Mesmo assim, continuou treinando e focado, coisa que, admito, é muito difícil. Não se deixar levar por circunstâncias assim e perder o foco é missão complicada.


			Por isso, volto ao início deste prefácio, quando disse que a vida das outras pessoas, mesmo que próximas, é um mistério. Mesmo eu, que estive ao lado deste amigo por anos e anos, não sabia de metade do li aqui. Fiquei encantado com a maneira verdadeira e sincera como ele abriu o coração e a Caixinha de Pandora. 


			Caro leitor, você vai cair na piscina e nadar na mesma raia do Fischer, sofrer e celebrar com ele toda a trajetória de sucesso, dentro e fora da água.




			Boa leitura!




			Fernando “Xuxa” Scherer


			Catarinense, duas vezes medalhista olímpico na natação




		




		

			[image: ]


			Fischer com Fernando Scherer nos corredores de algum hotel, durante o Troféu José Finkel, em 1998.


		


	

		



			Prólogo


			Todo mundo, em algum momento da vida, sente vontade de contar uma história. Seja um acontecimento pessoal ou algo que tenha ocorrido com algum conhecido. Na verdade, somos influenciados pelos nossos educadores, desde muito cedo, a ter paixão por contos, fábulas e narrativas. A criatividade da mente é, de fato, um universo maravilhoso e infinito.


			Invariavelmente, nem todas as histórias ou todos os contos aos quais somos apresentados durante a vida são bons. Nem todo causo se mostra interessante, e talvez poucos tenham a mágica e o poder de nos cativar para a eternidade. Mas eu tenho uma história para contar. A minha. Meu grande objetivo é prender a sua atenção nesta leitura. E uma coisa posso afirmar, com boa parcela de convicção: muitas vezes, enxergamos apenas um resultado, sem conhecer a história por trás da trajetória. Antes da medalha no peito, do sorriso diante das câmeras ou do lugar mais alto do pódio, muita coisa acontece, mas poucos têm conhecimento ou noção do processo.


			 Mas há muita coisa envolvida nesse processo que leva a um bom resultado, esportivo ou não. E é exatamente essa narrativa oculta que a maioria das pessoas comumente não consegue visualizar ou compreender. Nem tanto porque não querem ou não conseguem, mas, na maioria das vezes, simplesmente porque não têm acesso às informações. E isso é normal e compreensível.


			Contudo, essa jornada, que se mostra muito mais importante do que a conquista, propriamente dita, não é visível no momento em que o resultado se concretiza. Entretanto, por diversas vezes, merece ser relatada e conhecida. Afinal, toda vitória, grande ou pequena, necessariamente, é precedida de uma história de superação.


			São nessas narrativas, as que nem todos conseguem testemunhar, que podemos compreender a dimensão da busca incansável do ser humano pelo propósito de vida. Tal propósito, indubitavelmente, se traduz na busca pela felicidade.


			Eu não fui campeão olímpico, nem mundial na natação. Nunca quebrei uma marca que me candidatasse ao Guiness Book, o Livro dos Recordes. Não entrei, e creio que nem vou ingressar, no Hall da Fama Internacional da Natação1. Pelo menos, não aspirei tal ambição no fim da minha carreira. Outros brasileiros, sem sombra de dúvidas, tiveram mais sucesso e glórias do que eu nesse maravilhoso esporte.


			No meu currículo, posso resumir cronologicamente que:


			

					Venci os Jogos Abertos de Santa Catarina (Jasc) mais de 20 vezes, sendo a primeira com apenas 16 anos, em 1996.


					Um ano depois, fui campeão brasileiro júnior.


					Fiz parte da seleção brasileira pela primeira vez com 18 anos, trazendo duas medalhas do Multinations Youth Meet, na Dinamarca.


					Subi ao pódio do Troféu José Finkel pela primeira vez, também, aos 18 anos e, com essa mesma idade, defendi o Brasil pela primeira vez em uma Copa do Mundo de Natação.


					No ano seguinte, fui medalhista do Troféu Brasil e, pela primeira vez, coloquei o nado peito brasileiro no lugar mais alto do pódio de uma etapa da Copa do Mundo de Natação.


					Perdi, por muito pouco, a vaga para os Jogos Pan-Americanos de Winnipeg, em 1999, mas, um ano depois, fui campeão brasileiro absoluto e, com apenas 20 anos, representei o Brasil nos Jogos Olímpicos de Sydney-2000, recebendo o honroso título de atleta olímpico.


					No ano seguinte, avancei até a semifinal do Campeonato Mundial de Esportes Aquáticos, no Japão.


					Em 2002, me tornei o primeiro homem latino-americano a quebrar a barreira de um minuto nos 100 metros peito em piscina semiolímpica, ou seja, de 25 metros.


					Com 22 anos, conquistei para o Brasil uma medalha inédita individual no nado peito, ao ficar com o bronze no Campeonato Mundial de piscina curta (25 metros), em Moscou (RUS).


					Defendi o Brasil e conquistei dois pódios nos Jogos Pan-Americanos de Santo Domingo, em 2003.


					No ano seguinte, me classifiquei para a minha segunda Olimpíada e, nessa oportunidade, fui semifinalista. Na ocasião, foi o melhor resultado olímpico no nado peito do Brasil desde José Sylvio Fiolo, em Munique-1972.


					Ganhei mais de 30 medalhas em etapas da Copa do Mundo de Natação, ao longo dos cinco continentes. Viajei e conheci o mundo (aproximadamente 35 países), sempre por meio do esporte. 


					Fui tetracampeão sul-americano e quebrei o recorde continental dos 50 e 100 metros peito mais de 25 vezes.


			


			Ainda, durante a minha trajetória esportiva, concluí o ensino superior, obtendo a graduação no curso de Direito. Então, apenas um ano após os Jogos Olímpicos de Atenas, em 2004, fui aprovado do exame da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) e hoje, pós-graduado, faço a gestão do contencioso tributário de um grande escritório em Joinville (SC), o CMMR Advogados.


			Sem falsa modéstia, é um bom currículo. Não para me colocar no topo da natação mundial. Longe disso. Mas, certamente, para me garantir bom destaque nacional e certo reconhecimento internacional. Claro que, fazendo parte da mesma geração de astros como Gustavo Borges e Fernando Scherer, é natural que eu me sinta um pouco ofuscado. Mas não há dúvidas de que os meus resultados me trazem satisfação pessoal e felicidade, além de orgulho pelas minhas conquistas.


			Não me considero um ícone esportivo, mas fui (e talvez ainda seja) o melhor nadador que a cidade de Joinville já produziu. Talvez, algumas pessoas me considerem um pouco pretensioso por escrever este livro. Contudo, de fato, tenho muito orgulho daquilo que conquistei na minha carreira esportiva. E, como disse há pouco, tenho uma história para contar.


			Mas nem tudo são flores, como diz o ditado. Travei algumas batalhas fora das piscinas, que poucos conhecem. Em algumas, fui derrotado. Ainda assim, persisti e jamais desisti. Continuei resistindo e lutando, mesmo às vezes de maneira inglória, sem nunca abandonar a ética e a moral. Apesar disso, mesmo perdendo algumas vezes, venci outras, umas importantes, outras nem tanto.


			São essas lutas, entre vitórias e derrotas, que definem a pessoa que me tornei. Foram esses embates que ajudaram a construir o meu caráter, a minha personalidade e a minha índole. Nunca fiz muita força para agradar os outros, inclusive os meus adversários.


			Sem qualquer rodeio, ambicionava o sucesso nos meus objetivos e, com idoneidade, seguia sempre em frente, lutando pela conquista dessas metas. Entretanto, jamais me utilizei de meios ilícitos ou obscuros para vencer, seja em qualquer arena de combate, desportiva ou política. Como dito, muitas vezes, meu principal rival nem sequer estava dentro da piscina.


			Por isso, caro leitor, eu lhe entrego a minha autobiografia. Com o perdão do trocadilho, um livro de peito aberto, contendo alguns capítulos felizes e outros nem tanto. Mas, acima de tudo, verdadeiros e corajosos. 


			Estou disposto a relatar não apenas o que todo mundo já sabe e está documentado nos jornais — sim, sou da época em que a cobertura dos veículos impressos era grande, disputada e relevante. Quero, também, retratar outras histórias, cheias de pormenores, que não são comumente encaradas por outros atletas. E, aqui, não estou julgando ninguém, muito menos questionando se deveriam expor esse tipo de situação ou não. A minha posição é a de fazer isso, pois acho correto.


			Estudei com afinco a história da natação, focado no período em que fui atleta, e fiz questão de citar cada nome que teve influência na formação desta narrativa e da minha trajetória.


			Por essa razão, espero que a minha experiência possa cumprir uma função social e histórica, contribuindo positivamente para a comunidade esportiva e seu legado, seja pelos embates políticos fervorosos contra o presidente da Confederação Brasileira de Desportos Aquáticos (CBDA) da época, seja pela simples descrição dos ensaios psicológicos que vivenciei durante os inúmeros desafios enfrentados.


			Durante este relato de vida esportiva, espero ter êxito em levar você para os locais em que eu estive. E, de alguma forma, fazê-lo sentir aquilo que senti. Quero tirar um sorriso do seu rosto em alguns momentos e, quem sabe, em outros, uma lágrima. 


			Exatamente da mesma forma como eu me senti muitas vezes, espero ser bem-sucedido em deixar você irritado com fatos que considero esdrúxulos e inesperados. No entanto, tentarei explicar que a vida esportiva, apesar de imperfeita e às vezes injusta, ainda se mostra como uma das melhores aventuras que o ser humano pode vivenciar.


			Bem-vindo ao meu mundo! E, desde já, muito obrigado. Se você chegou até aqui, merece o meu mais profundo carinho e agradecimento. Desejo uma excelente leitura e que a jornada seja agradável.
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			Crédito: Satiro Sodré


			


			

				

					1  O Hall da Fama Internacional da Natação está localizado na Flórida (EUA) e é dedicado aos esportistas, treinadores e demais envolvidos com os esportes aquáticos e reconhecidos pela Federação Internacional de Natação (Fina/World Aquatics).
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			No momento do nascimento de um indivíduo, ninguém pode prever com certeza se esse ser humano será um campeão ou se terá um desempenho esportivo acima da média. É difícil chegar a essa conclusão simplesmente levando em consideração a genética. 


			Apesar de alguns pais acharem que os filhos são os melhores do mundo em qualquer coisa que realizem — e eles têm o direito de pensarem assim —, no início das nossas vidas, é difícil “prever” um campeão. Existem, obviamente, fatores externos mais complexos de serem mensurados precocemente. Mas, nesse caso, aquele velho ditado ainda ampara essa prematura e equivocada premissa: “Pai é pai. E pai tudo pode”.


			Tenho convicção de que, comigo, não foi diferente. Nasci em 1980, na cidade de Joinville (SC), onde meu pai, Décio, de descendência alemã, mas de “apenas” 1,70m, e minha mãe, Maria, filha de italianos e com parco 1,60m, ficaram extremamente felizes em saber que vim ao mundo com saúde. Não podiam prever que eu seria um atleta profissional, mas, com certeza, me acharam a “coisa mais perfeita do mundo”.


			Aliás, para se formar um campeão (falando de forma geral e teórica), são precisos dois requisitos primordiais: primeiramente, uma mínima predisposição genética (popularmente conhecida como dom ou habilidade); em segundo lugar, mas não menos importante, treino. Muito treino.


			Até mesmo porque, se a pessoa possui o dom, mas não o coloca em prática, seja por não gostar ou nunca ter contato com a modalidade esportiva, usando esse cenário como exemplo, jamais será encontrado um expoente. Por outro lado, a recíproca se mostra verdadeira. Ainda que seja fornecido o melhor treinamento existente no mundo, contudo, sem habilidade genética (dom) para esse fim, dificilmente um campeão será formado.


			Nunca me faltaram vontade, determinação e foco para treinar. Contudo, é um pouco mais difícil medir a qualidade da predisposição genética de alguém para alguma tarefa, esportiva ou não. Não sei se o meu “dom” era o ideal (ou necessário) para eu me tornar um atleta campeão, mas é fato inconteste que não tive as melhores condições de treinamento do mundo. Nem sequer do Brasil, vale ressaltar. Digamos que a piscina onde treinei boa parte da minha vida nunca esteve entre as melhores da região. 


			Talvez, em algum momento, eu até tenha tido a chance de desfrutar de um dos melhores sistemas de treinamento do mundo. Entretanto, optei por não abraçar a oportunidade, quando isso esteve à minha frente, e nunca saberei se foi uma decisão certa ou errada. Hoje, pouco importa. Não adianta viver de lamentações passadas, não guardo qualquer arrependimento pelas minhas escolhas. Fiz o que deveria ter sido feito com as condições que eu tinha e me foram ofertadas. As decisões que tomei e os caminhos que escolhi fizeram eu chegar aqui. Qualquer coisa diferente disso fica no campo da suposição.


			Enfim, posso dizer que tive o privilégio de nascer nos anos 80. Uma época, para mim, no mínimo esquisita, mas de muita criatividade e peculiaridade, na qual a humanidade saía do movimento hippie para ingressar no início da era da informática para todos. Empresas como a Apple e a IBM mudaram os conceitos comportamentais do planeta com o lançamento dos primeiros computadores pessoais, os famosos PCs. Aliás, até hoje, vemos especialistas estudando o comportamento humano dos anos 80, seja pela radical mudança de tendências visuais e artísticas ou pela condição político-histórica desse período.


			Nos anos 80, surgiu o “rock pesado”, popularmente conhecido como heavy metal. O gênero musical dos párias da minha época. Balançar a cabeça usando uma camiseta preta do Metallica, no início dos anos 90, poderia ser a sua tabulação definitiva e final. Você, frequentemente, era tachado de “derrotado” (ou “looser”, na gíria em inglês).


			Sou apartidário. Sempre fui e acho que sempre serei. Até porque se até agora, com mais de 40 anos (no momento em que escrevo este livro), não escolhi um partido de estimação, provavelmente, não farei mais isso. Prefiro não enxergar esquerda ou direita. Vejo apenas o certo e o errado, na minha avaliação, com as informações que busco todos os dias. Não direi justo e injusto, pois a justiça (com caixa-baixa, mesmo) é subjetiva demais. Nem tudo aquilo que é justo para mim será para outro. Aliás, geralmente, o que é justo para um, quase sempre, é injusto para outro. Mas essa é uma discussão sem-fim e não cabe na proposta desta biografia.


			O que quero dizer é que não me importa a qual partido você esteja filiado ou com qual inclinação econômica você se identifique (socialista ou capitalista). Para mim, importa saber se você vai brigar por aquilo que acredita ser o menos incoerente (ou ilógico). Novamente, não falo em justiça, pois, como disse, há demasiada subjetividade nessa palavra.


			De qualquer forma, talvez, em razão desse momento histórico e político vivido na época (principalmente pelo meu pai), esteja aí a explicação para eu me mostrar como uma pessoa que adora um bom debate. Ou, ainda, o motivo pelo qual gosto de comprar uma boa briga. Se falarmos sobre algo que tenha relação com alguma coisa que eu não concorde, provavelmente, darei a minha opinião, doa a quem doer.


			Eu também não costumo levar desaforo para casa. E esse foi um dos motivos que me levaram a participar de uma chapa de oposição à presidência da CBDA, em 2013, a ponto de até mesmo batalhar judicialmente pela validação da candidatura. 


			Ainda assim, passei quase a totalidade do meu ensino fundamental e médio, de 6 a 15 anos, em um mundo sem o “doutor Google”, pois a internet chegou em casa somente em 1995. E daquele jeito meio “mais ou menos”, porque, naquele tempo, a velocidade de transmissão de dados era devagar, quase parando (lembra-se da internet discada?). Acho que isso contribuía para a ignorância do entendimento da política esportiva no Brasil (duas palavras que, para mim, não fazem sentido juntas). Por que diabos alguém misturaria esporte com política? Calma! A pergunta é retórica, e eu sei, sim, a resposta. 


			Atualmente, com alguns cliques, você acessa qualquer lei federal e sabe qual é a responsabilidade de qualquer dirigente esportivo quando ele manipula dinheiro público. Essa evolução (ou revolução) digital foi primordial para que colocássemos os nossos direitos e as nossas garantias fundamentais em prática com mais rapidez e afinco.


			Mas, para algumas pessoas que estão lendo este livro, apesar de incrédulas, afirmo: sim, nós estudávamos e fazíamos trabalhos escolares sem qualquer consulta ao “oráculo digital” da internet. Para isso, utilizávamos um acessório que caiu em desuso, chamado enciclopédia.
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			Sem perder o rumo, voltemos ao início. Quando criança, ninguém poderia dizer que eu seria um atleta. Mas, se o assunto viesse para a mesa, penso que seria seguro afirmar que eu não tinha atributos de nadador. Quiçá de campeão. Talvez, de um esportista mediano. Aliás, sendo sincero, pelo histórico dos meus pais, ninguém poderia concluir que eu faria qualquer coisa ligada ao esporte de alto rendimento. Não que eles fossem ruins ou coisa do gênero. Apenas não possuíam características, interesse e antecedentes relacionados ao esporte. Aliás, eles nunca praticaram qualquer tipo de atividade física competitiva na vida.


			Essa premissa se fortaleceu quando tive um problema sério de saúde, com apenas 1 ano de idade. 


			Os meus pais notaram, logo depois que comecei a andar, que eu mancava um pouco, como se uma perna fosse maior do que a outra ou se algum tipo de dor me fizesse compensar a marcha.


			Logo, todos se assustaram, pois a minha motricidade para andar estava muito prejudicada. Por essa razão, iniciaram uma frenética busca médica por um diagnóstico preciso que pudesse me levar a um tratamento e, consequentemente, à eventual cura da condição que acreditavam que eu tinha.


			Obviamente, não tenho recordações vívidas disso e tudo o que sei e narro aqui foi contato a mim pelos meus pais. Contudo, segundo o relato deles, se sucederam dali para a frente seguidas visitas aos mais diversos consultórios médicos e clínicas da região, sem que nenhum profissional desse qualquer parecer concreto sobre o caso.


			Um queria me operar. Outro, engessar todo o meu quadril. Teve até um terceiro que não tinha a menor ideia do que poderia ser a causa do meu andar torto e manco e justificou que era um problema congênito ou algo assim. Chegamos, inclusive, a viajar para um centro maior, Curitiba (PR), na busca por profissionais mais bem equipados. Mas a incursão não se mostrou exitosa e eu, aparentemente, não reclamava de nenhuma dor mais séria.


			Depois de muitas tentativas frustradas, os meus pais optaram por me levar a um ortopedista de Joinville, tido por muitos como um dos mais experientes da região. Tratava-se do doutor Niso Balsini.


			Depois de explicar tudo para ele e de uma rápida e superficial avaliação, o doutor Niso me encaminhou para a realização de um exame de raio-X. Com as imagens em mãos, disse ao meu pai que estava percebendo uma mancha estranha na cabeça do meu pequeno fêmur. Cabe ressaltar, aqui, que até hoje meu pai jura de pés juntos que não enxergou nada, além de achar que o próprio médico também não observou coisa alguma e que a suposta “mancha” havia sido um “tiro no escuro” (ou, simplesmente, um diagnóstico diferencial). Mas, como meu pai não era e nunca foi médico, qualquer opinião dele fica no campo do achômetro e daqueles pitacos de sabedoria que apenas os pais e as mães são capazes de dar quando o assunto é relacionado aos filhos deles. 


			Palpite ou não, a verdade é que o doutor Niso pediu um exame chamado Teste de Mantoux, uma avaliação intradérmica utilizada para medir a exposição ao Mycobacterium tuberculosis. Traduzindo para o português bem claro, era um teste para verificar se eu estava com tuberculose. No caso, tuberculose óssea.


			O teste consistia em realizar uma aplicação da substância chamada tuberculina por debaixo da pele na face anterior de um dos meus antebraços. A injeção seria feita superficialmente, com um dispositivo semelhante a uma pequena seringa. Parecia uma vacina.


			Conta o senhor Décio que eu chorei muito, mas muito mesmo. Foi um escândalo, segundo ele. Provavelmente, em razão do medo pelo desconhecido, relacionado à tal da injeção e ao teste. Quem me conhece um pouco melhor deve imaginar que talvez seja justamente por esse fato que, até hoje, eu sinta aflição com seringas e injeções. Toda vez em que preciso coletar sangue para exames de rotina, é normal suar frio e não me sentir muito bem. É um drama e, como os especialistas gostam de dizer, só Freud explica.


			Logo na sequência da aplicação da tuberculina, houve uma reação positiva e o meu antebraço começou a inchar. Isso comprovava a suposição diagnóstica do doutor Balsini: tuberculose óssea. 


			Agora, você deve estar se perguntando: “tuberculose óssea? Mas a tuberculose não é conhecida popularmente como a ‘doença do peito’, em razão de serem os pulmões os principais alvos do bacilo causador dessa enfermidade?”


			Sim. A tuberculose pulmonar é a forma mais frequente e generalizada da doença. Porém, o bacilo da tuberculose pode afetar, também, outras áreas do organismo de forma mais rara, como os ossos e as articulações.


			No meu caso, o bacilo não se alojou nos pulmões, mas na cabeça do fêmur, impedindo o crescimento desse osso, acarretando a diferença de tamanho entre uma perna e a outra e fazendo com que eu, uma criança de 1 ano, caminhasse irregularmente e mancando.


			Mas essa história, ainda que assustadora, não teve final triste. Depois de seis meses ininterruptos de antibióticos, eu estava curado e pronto para brincar e correr como qualquer criança normal dessa idade, completamente saudável e sem qualquer sequela na perna afetada. Ufa!


			Talvez, esse relato seja uma das muitas provas de que o corpo humano é uma “máquina perfeita”, com um poder extraordinário de recuperação e autocura. Seria natural, em uma seleção de crianças para uma equipe esportiva de alto rendimento, excluir uma como eu, com esse histórico de problema de saúde nos ossos. Afinal, o corpo, em condições ótimas, pode ser um requisito indispensável para a performance desportiva. 


			Mas, como a vida não é uma ciência exata, aquela criança de caminhar manco, superando estatísticas contrárias à lógica, cresceu e se sagrou campeã brasileira de natação anos depois. Veja só! 
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			A minha iniciação nas aulas de natação, aos 5 ou 6 anos, não foi desencadeada por um único motivo, mas, penso, pela convergência de três:


			

					Indicação médica, em razão de um quadro leve de bronquite que eu apresentava (aqui, é justo que você comece a se perguntar se esse menino não veio com defeito de fábrica).


					O receio que os meus pais tinham quando eu visitava algum colega que tinha piscina em casa, por medo de afogamento.


					E por último, mas não menos importante, a necessidade de ocupar as tardes livres de um garoto supostamente hiperativo.


			


			Sim, eu sei. Assim como a grande maioria das crianças que começaram a fazer aulas de natação nos anos 80, eu também tinha indícios de bronquite. No início da década do meu nascimento, prescrever aulas de natação para asmáticos ou pessoas com essa condição era a “crença popular” do momento.


			Como dito, outro aspecto importante foi a decisão dos meus pais em me colocar na escola de natação, devido ao grande pavor relacionado a possíveis acidentes de afogamento em piscinas sem supervisão. Não que eu tivesse muitos amigos com piscina em casa. De fato, para falar a verdade, acho que, antes dos 14 anos, não tive nenhum nessa condição privilegiada — eu também não tinha piscina em casa. Naquele tempo, era um luxo de pessoas mais abastadas e, por mais que os meus pais não fossem pobres, não tínhamos dinheiro sobrando para isso.


			Não posso dizer, com certeza, que eu tinha um quadro de hiperatividade. Até mesmo porque não sou médico para fazer esse diagnóstico, nem meus pais foram procurar um especialista para saber isso. Fato é que essa suposta condição nunca me causou nenhum problema maior. Também não tenho nítida lembrança da minha personalidade aos 5, 6 anos de idade, mas me recordo de que eu gostava de fazer muitas coisas ao ar livre, ir ao parquinho da escola, correr, pular, escalar, ou seja, qualquer coisa que me fizesse suar e aumentar a frequência cardíaca, me mantendo longe de afazeres escolares ou domésticos.


			Assim sendo, os meus pais fizeram uma “matemática” simples e, como resultado da soma desses três quesitos, me colocaram na escolinha de natação do Joinville Tênis Clube. Agremiação à qual o meu pai já era associado e que, na época, possuía uma das únicas piscinas aquecidas da cidade.


			Ressalto que, apesar de estarmos em um país tropical, faz muito frio em Joinville em boa parte do ano, tornando o aquecimento da água da piscina algo indispensável. Naquela época, a piscina do Tênis (apelido do Joinville Tênis Clube) era aquecida por meio de caldeiras à lenha, sistema que se mostrou falho e ineficiente em muitas oportunidades. Especialmente nos períodos de inverno, quando os termômetros chegavam a marcar temperaturas de 5 a 10 graus Celsius.


			Mesmo assim, com chuva ou sol, eu adorava ir para a aula de natação e normalmente entrava na piscina antes do horário previsto. Não satisfeito, somente me retirava da água bem depois do horário pré-fixado para o término da aula. E isso só ocorria após ficar totalmente “murcho” ou com muito frio. Só assim, então, é que eu realmente sentia necessidade (ou obrigação) de sair da piscina.


			Quem dava aulas de natação na escolinha do Tênis, naquela época, era a professora Ana Guilhermina, e posso dizer com segurança que foi ela quem me “ensinou” a nadar. Usei o verbo entre aspas, pois quem me transformou em um nadador profissional foi o professor Ricardo (chegaremos lá, oportunamente), mas foi a tia Ana quem deu as primeiras instruções dentro da água e fez com que eu tomasse gosto pela modalidade.


			Em contato com a professora Ana, residente nos Estados Unidos há muitos anos, ela me escreveu:


			“Fischer, você foi fruto da primeira turma dos iniciantes no Joinville Tênis Clube. Aliás, você e o seu irmão, Carlos. De fato, a sua habilidade, no início, era inferior à do seu irmão, até mesmo pela diferença de idade, mas fiquei espantada como você evoluiu rapidamente. Era nítido que você gostava do esporte, era dedicado e tinha talento. 


			Eu me recordo muito de você. Realmente, aprendeu muito rapidamente e não saía da piscina. Você era uma criança muito elétrica e passava a tarde toda no clube.”


			Enquanto eu fazia as aulas e brincadeiras com a tia Ana, o meu irmão, Carlos, três anos mais velho, já fazia parte da equipe de aperfeiçoamento, com o professor Vladecir Doretto, vulgo Micuim, que, alguns anos depois, foi substituído pelo professor Ricardo, que se mudou do Rio de Janeiro para Joinville em 1978. Contudo, somente em 1989 foi que o professor Ricardo recebeu o convite formal para assumir a equipe principal de natação do Joinville Tênis Clube.


			Como todo irmão mais novo, eu queria fazer tudo o que o Carlos fazia. Era impressionante, pois, se ele resolvesse nadar no Rio Cachoeira2, eu também pularia na mesma hora. 


			Eu era o pentelho que tinha o mano mais velho como espelho e não largava do pé dele. Isso era chato para ele, mas, por outro lado, foi importante na minha evolução como nadador, pois meu irmão, desde muito novo, começou a obter resultados expressivos nos cenários estadual e nacional. Isso foi um fator que me estimulou a tentar progredir e ser como ele.


			


			

				

					2  O Rio Cachoeira corta o centro de Joinville e, na época, era totalmente impróprio para o banho (e continua sendo). Muito poluído, esse rio é quase um “Tietê joinvilense”.
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			Eu fiquei nas aulinhas de natação com a professora Ana Guilhermina até meados de 1989. De 1985 até o início da década de 90, havia aprendido o básico, brincado muito e participado de alguns torneios internos organizados pelo Joinville Tênis Clube ou pela Escola de Natação C3, o outro local com piscina aquecida na cidade. 


			A C3 era comandada pelo professor David Machado, renomado treinador de natação, autor dos livros Metodologia da Natação (1978) e Natação: Teoria e Prática (1995). Ele veio de São Paulo com a promessa de formar campeões, devido à chamada e aclamada “excelente predisposição genética do povo joinvilense”, muito em razão da descendência suíço-germânica. Esse conceito era amplamente difundido entre as pessoas da cidade, na época, mas não me lembro de nenhuma pesquisa médica ou científica que conferisse um atestado de veracidade.


			Depois da chegada do professor Ricardo Gebauer de Carvalho, os alunos da professora Ana, que já eram um pouco maiores, tinham uma melhor afinidade com o esporte ou ainda não tinham “enchido o saco” de nadar receberam upgrade para treinar com o Ricardo, no início da tarde.


			Cá entre nós, um treino de natação pode ser muito chato e desconfortável. Ainda mais na água gelada. Afinal, o sistema de aquecimento da piscina do Tênis (como mencionado, de caldeiras à lenha), por diversas vezes, não dava conta de manter a água em uma temperatura agradável ou até mesmo aceitável, apresentando uma média, no inverno, na casa de 20 graus. Para os padrões da prática de natação, essa temperatura é muito fria. Especialmente se o ambiente externo também estiver abaixo de 20 graus.


			Por isso mesmo, os guerreiros que ainda não haviam desistido desse esporte acabavam se integrando à equipe principal do professor Ricardo.


			Basicamente, existiam duas turmas na piscina do Joinville Tênis Clube: os mais novos, no início da tarde, da qual eu fazia parte, e a equipe de treinamento, das 17h, que contava com os atletas mais velhos (de 14 a 18 anos) e estavam se preparando para as competições mais importantes, como o Campeonato Estadual e os Jogos Abertos de Santa Catarina (Jasc). 


			Naquele tempo, a Federação Aquática de Santa Catarina (Fasc) somente federava atletas a partir de 13 anos, na categoria infantil. No estado, no fim da década de 80 e início da década de 90, não havia competições oficiais federadas para atletas com menos idade. Não havia quase nada competitivo para essa faixa etária, como se vê hoje comumente nas categorias mirim e petiz.


			Por essa razão, nós, que treinávamos com o Ricardo no primeiro horário e tínhamos apenas de 10 a 12 anos, ainda não participávamos de torneios estaduais organizados pela Federação, pois não éramos federados. Por isso e pela falta de espaço na piscina, ficávamos no grupo mais fraco do início da tarde.
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			Em 1990, eu tinha apenas 10 anos, mas, se me faltavam idade, tamanho e força, sobravam energia, vontade de brincar e nadar, cada vez mais e mais. Eu era uma criança magrela, pequena, sem o menor requisito físico para ser um bom atleta de natação. 


			Mas eu queria ser gente grande. Queria treinar com os mais velhos, como o meu irmão fazia. Queria ser como eles, nadar 5 ou 6 quilômetros todas as tardes. Queria saber como era a sensação de esforço que eles tanto comentavam ao final das “séries de VO2 máximo3”.


			Queria, também, participar das brincadeiras do pós-treino e dar risada até embaixo d’água. Enfim, queria fazer parte da equipe principal de natação do Joinville Tênis Clube. Aquilo era o ápice da pirâmide da realização pessoal, combinado com um sentimento de satisfação e inclusão social (ou seja, de grupo).


			Nos anos 90, nós tínhamos um grupo de amigos bem unido, um quarteto. Um dos nossos objetivos sempre foi unânime: fazer parte da equipe que treinava para os torneios estaduais. Para isso, precisaríamos evoluir das aulinhas da tia Ana, passando a treinar no horário da equipe principal do Ricardo, a fim de nadar com eles.


			Eu era o mais novo, extrovertido e intrometido. Ou seja, o mais chato. Nascido em 1980, não era o mais baixo, mas, sem dúvidas, o mais raquítico. Os outros três eram um pouco mais velhos. O grupo também era formado por Rodrigo Bittencourt, vulgo Marrom, e Kleber Sell, ambos nascidos em 1979, além do Rafael Moratelli, de 1978, que fechava o quarteto. Moratelli, o Rafinha, era o mais baixinho de nós quatro, apesar de ser o mais velho.


			A piscina do Tênis Clube era semiolímpica (de 25 metros), com apenas seis raias. Antiga, sem borda do tipo “prainha” e qualquer outro tipo de tecnologia. Era simples, quase um tanque, formava muita marola nas raias de canto e não comportava muitos atletas em um único horário, justamente por ter apenas seis raias de largura reduzida.


			Esse era um dos motivos pelos quais o Ricardo não queria receber o quarteto de pirralhos no horário da equipe principal. Não havia espaço, nem condições de comportar mais quatro atletas em um período no qual já rodavam outros três, quatro por raia. E quem já treinou em piscina de 25 metros, com apenas seis raias, sabe que nadar em mais do que três atletas em cada uma delas é uma tarefa não muito simples.


			Mesmo assim, nós queríamos muito aquilo. Pretendíamos, ainda em 1991, mudar de horário e fazer parte da equipe. Para isso, levamos o pleito ao professor Ricardo. A ideia foi encabeçada por mim — agora, você está entendendo um pouco mais sobre a minha personalidade. Entretanto, essa não foi a única abordagem. Houve dezenas delas.


			O objetivo era esgotar a paciência do Ricardo até ele não suportar mais. Ficávamos lá, na borda da piscina, depois do nosso horário, assistindo ao treino dos mais velhos, tentando convencer o Chefe (apelido do Ricardo) que nós merecíamos estar com aquela equipe e conseguiríamos nos virar em cinco ou seis atletas na raia do canto (a de número seis, no caso).


			Na verdade, nós sabíamos que era uma missão quase impossível. Não tínhamos a idade necessária. Não estávamos federados. Não havia espaço, nem éramos tão bons assim para justificar uma aceitação do Chefe.


			O que utilizávamos em defesa do nosso argumento era o fato de que o espaço físico nas raias não seria um problema relevante e, assim, poderíamos nos espremer em algum dos cantos.


			Mas a verdade é que não tinha como. A piscina já estava superlotada e a marola que se formava praticamente inviabilizava a realização do treino com qualidade.


			


			

				

					3  VO2 máximo é a capacidade máxima do corpo de um indivíduo em transportar e metabolizar oxigênio durante um exercício físico. É a variável fisiológica que mais reflete a capacidade aeróbica de um indivíduo. A sigla é derivada de volume de oxigênio (O2) máximo, usado para medir o condicionamento e o quão condicionável é o indivíduo. Costuma ser o melhor índice fisiológico para a classificação e a triagem de atletas.
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			Só que já diz o ditado: “Água mole em pedra dura tanto bate até que fura”. Nós ganhamos o Chefe por cansaço. Foram semanas na borda da piscina depois do horário buscando convencer o professor de que éramos dignos de ingressar no horário da equipe principal e que qualquer adversidade seria tranquilamente encarada e vencida pela nossa força de vontade e determinação.


			Iniciamos os treinamentos com a equipe principal em 1992. Eu tinha apenas 12 anos. Os primeiros dias foram extremamente frustrantes. Apesar de já prevermos o que aconteceria, a realidade foi bem mais dura do que imaginávamos. Nenhum dos veteranos ligava para a nossa presença. É claro que não achávamos que haveria uma festa de apresentação, mas a verdade é que aquele era apenas mais um dia de treino para a equipe, e a nossa presença na borda não alterava em nada isso. Afinal, o pessoal queria apenas cair logo na água e acabar o mais rapidamente possível com o sofrimento diário de seis quilômetros nadando com muita força.


			Fomos largados na raia 6 e, sem muitas explicações, começamos a reproduzir aquilo que o Chefe mandava. O grande problema foi que éramos inexperientes e não estávamos acostumados com treinos daquele formato, volume e intensidade. Não me lembro com precisão, mas creio que nunca havíamos nadado mais do que dois ou três quilômetros de uma vez só antes daquele dia.


			Era uma segunda-feira, e esse era sempre um dia de série anaeróbica em ritmo máximo, chamada de VO2. Essa era a nomenclatura utilizada na década de 90, algo mais ou menos parecido com um treino de esforço A3 na terminologia de hoje.


			Não me recordo exatamente da série daquele dia. Contudo, havia uma sequência de combinações comuns para esse tipo de treinamento nessa determinada época do planejamento.


			Era usual o Ricardo prescrever séries de 12 x 100 metros livre a cada dois minutos. Ou 2 x 4 x 200 metros livre a cada 3min30s. Ou oito tiros de três minutos cada, com intervalo de um minuto. Ou, ainda, 3 x 8 x 50 metros livre a cada um minuto. Tudo nadando o mais fortemente possível dentro do intervalo pré-determinado.


			Resumidamente, o esforço para realizar um treino desses era muito maior do que aquele com o qual estávamos acostumados quando não fazíamos parte da equipe principal.


			Eu ainda acho que o Chefe resolveu simplesmente “tocar o terror” para ver se iríamos desistir logo nos primeiros dias. Acho que ele imaginava que iríamos “pedir o penico” e abandonar tudo. Achava que voltaríamos com o rabo entre as pernas para o horário dos calouros.


			Mas não pretendíamos fazer isso. Àquela altura, já se tratava de uma questão de honra. Principalmente depois de perseguirmos tanto esse objetivo e de termos perturbado a vida do professor Ricardo.


			Entretanto, confesso, tive vontade de fazer isso. Bateu-me um desânimo profundo. E não porque o treino era muito puxado e difícil, mas por causa da indiferença da galera, principalmente dos mais veteranos, e da dificuldade de fazer uma boa performance em meio à marola que subia na raia do canto.


			Nunca falei isso para ninguém, nem os meus pais sabiam na época, mas havia dias, depois dos treinos, em que eu chegava em casa e ia para o quarto ouvir música e quase chorar, pois achava que não daria conta do recado. A sensação era de que eu realmente não conseguiria ser um bom nadador.


			Na verdade, a equipe estava pouco se lixando para aquela molecada intrometida, e acho que o time não achava certo nós continuarmos tumultuando o espaço. Até porque não éramos tão bons assim.


			Tenho certeza de que ninguém nos considerava os “superguerreiros” que fantasiávamos ser. Além disso, havia tanta gente nadando intensamente ao mesmo tempo, na mesma piscina e nas mesmas raias, que era inevitável engolir água o tempo todo, ficando para trás.
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			Realmente, o início foi muito difícil para mim, pois a mudança no formato, na intensidade e no volume dos treinos foi brusca demais.


			Ao mesmo tempo, a presença de mais um novato na equipe poderia ser um deleite para os veteranos. O fato de eu ser o irmão mais novo do Carlos Fischer até ajudava um pouco, mas não muito. Àquela época, com 15 anos, o meu irmão era um bom nadador, o que dava a ele um certo status frente aos demais. Mas não o suficiente para me tornar imune à pressão dos mais velhos, algo comum na década de 90. 


			O meu irmão até pensava em me proteger e teve êxito em algumas oportunidades. Mas um calouro novo, de 12 ou 13 anos, inevitavelmente, era presa fácil para os veteranos. Não havia muito o que eu pudesse fazer para me esquivar das tarefas inerentes à condição de novato. 


			Dos mais velhos que nadavam na equipe principal em 1992, eu tenho lembranças de alguns. Inclusive, atualmente, ainda troco palavras esporadicamente com um ou outro, em ocasiões como quando nos cruzamos em supermercados ou shopping centers. Com o passar dos anos, devido às redes sociais e a aplicativos de mensagens, como o WhatsApp, reencontrar os membros da equipe do Ricardo de 30 anos atrás ficou um pouco mais fácil.


			Entre os atletas que treinavam com o Ricardo “Chefe” Gebauer (e, depois, comigo), citarei alguns nomes dos quais me lembro com mais vividez, para registro formal: Ádamo Nascimento, Andreza Marquardt, Bruno Toledo, Carlen Borges, Cinthia Baumer, Dani Duma, Dani Marquardt, Dayan Günter, Douglas Cubas, Douglas Hoffmann, Douglas Wirebsky, Eduardo Age, Eduardo Mira, Ian Selonke, Iveraldo Machado, José Virgílio da Silva Júnior, Juan Urresta, Juliano Hardt, Luciano Age, Marcelo Marcante, Marco Toledo, Michele Kroetz, Miguel Alves (Portuga), Patrícia Paruker, Paulo Junqueira, Ricardo Mira, Robson de Castro (Kuka), Ruy Marquardt e Yuri Wentz. 


			Os veteranos que pegavam mais pesado com os novatos e de quem eu tenho melhor lembrança (em razão de serem os mais temidos pelos calouros), eram, sem dúvida, Iveraldo Machado, Marcelo Marcante e Miguel Alves. 


			Os caras eram realmente temidos pela molecada mais nova. Os nomes precediam a fama de linha dura, eram os tipos de veteranos com os quais nenhum calouro deveria arrumar confusão. Era melhor deixar sempre os melhores chuveiros4 para eles, justamente para não correr riscos.


			Para ser sincero e justo, nem eram tão maus assim. Se conversar com eles hoje, vai ver que são pessoas boas. Formados, casados e com filhos, são distintos, bem-sucedidos e divertidos (aliás, um traço comum entre as pessoas que praticam esporte de alto rendimento).


			Mas, naquele tempo, não era assim que os enxergávamos. Eram os mais velhos, maiores e mais fortes, responsáveis pelos temidos trotes, algo que assustava bastante os moleques de 11 ou 12 anos. 


			Aliás, a palavra “trote” colocava medo em qualquer iniciante de equipe de natação. Bastava pronunciá-la que a molecada já tremia nas bases, saía correndo para se esconder e tentar passar ilesa. 


			De fato, no grupo de natação do JTC, felizmente, não vivenciamos, nem presenciamos trotes com violência física ou psicológica excessivas. Mas também não vou negar que existia algum tipo de intimidação, pois estaria mentindo. A pressão psicológica era latente e, de fato, tínhamos medo dos mais velhos. Há quem diga que era respeito. Pode existir certa controvérsia nessa definição.


			Apesar de algumas práticas reprováveis (vamos chamar dessa maneira), os trotes não eram violentos e, geralmente, não abalavam demasiadamente a imagem ou o psicológico de ninguém.


			Na nossa equipe, os mais comuns eram representados por tarefas nas quais os calouros tinham de carregar malas e mochilas, guardar um lugar na arquibancada, dançar de forma esquisita, raspar o cabelo ou algo do gênero. Calouro não tinha muito direito a dar opinião ou se manifestar. Devia aceitar as diretrizes e as imposições dos mais velhos. 


			Hoje, analisando a sistemática existente no passado, essa relação entre os veteranos e os calouros era um tanto quanto cruel e desmoralizante. Muito reprovável e, muitas vezes, desnecessária. 


			Dentre as vezes em que a relação veterano/calouro extrapolou os limites, tem uma da qual me recordo bem. Em 1992, com 12 anos, eu ainda não havia ingressado oficialmente à equipe, pois não estava federado à Fasc. Contudo, como já vinha treinando com o time principal, era natural ter vontade de fazer parte dele e viajar com o pessoal. Competir para valer, com o uniforme da equipe, era um sonho para mim. Então, pedi permissão aos meus pais para viajar com o time, no ônibus do JTC, para Florianópolis, visando a participação no Campeonato Estadual.


			Mas, se o Fischinha5 quisesse ir, deveria ser tratado como um membro do conjunto, disseram alguns veteranos. Mesmo aquela expressão soando um tanto quanto assustadora, fui em frente na minha decisão, inclusive, pernoitando com a equipe no alojamento. 


			No dia seguinte, de manhã, na saída para a piscina, me atrasei para chegar até o ônibus e todos já estavam prontos para rumar à competição, apenas aguardando a chegada do calouro que havia perdido a hora.


			Iveraldo não perdeu a oportunidade. Para garantir que eu não me atrasaria de novo, abriu o bagageiro e me colocou lá. Fiz o trajeto do alojamento, do Campeche6 até o Clube Doze7, em Coqueiros (mais ou menos 30 quilômetros), no escuro do bagageiro do busão. 


			Confesso que, apesar de achar o contexto bacana (o fato de participar da equipe, de alguma forma), não foi uma experiência muito agradável. Inclusive, era algo muito perigoso, que poderia ter tido consequências graves. 


			O professor Ricardo nega até hoje que isso tenha acontecido. Ele não acredita em nós. Até mesmo porque ele era o responsável naquele dia. Mas o fato é que, atualmente, quando nos encontramos, eu e Iveraldo, nos lembramos do episódio, que apenas tem graça porque ninguém se machucou e, na época, foi levado por mim na esportiva, como um ritual de iniciação. Depois de ter feito aquilo sem revidar ou reclamar, veja só, passei a ser mais respeitado pelos veteranos.


			De qualquer forma, por sorte, não houve repercussões físicas ou psicológicas daquele evento. Aliás, na minha inocência, encarei como um desafio que, depois de superado, me tornou mais forte. Mas poderia ter causado justamente o efeito contrário, e eu ter abandonado o esporte por medo ou trauma.


			Se existe algo positivo nessa história é que, gradativamente, fomos reduzindo esse tipo de prática. Não vou negar que, depois que nos tornamos veteranos, pedimos para que os novos calouros carregassem as nossas malas. Mas nunca colocamos ninguém em um bagageiro de ônibus e tentávamos não ser tão duros quanto haviam sido conosco. 


			Obviamente, não vejo graça, nem tenho orgulho dos trotes que recebi ou daqueles que repassei. Mas eles ocorreram, e aprendi com tudo isso. Hoje, mais experiente e como pai, sei o quanto essa prática pode ser devastadora.


			Anos depois, quando ingressei na seleção brasileira de natação, com 18, 19 anos, felizmente, esse tipo de tratamento aos calouros não existia e as brincadeiras eram mais saudáveis. Eu, como membro do time principal do país, jamais sofri pressão psicológica. E, da mesma forma, quando era o veterano, sempre procurei ajudar os mais novos.


			Atualmente, luto veementemente contra trotes e bullying, seja no meio esportivo ou escolar. Educo o meu filho, os meus sobrinhos e os amigos sobre a importância do combate à violência psicológica.


			Assim, cabe registrar, por fim, que sou contra esse tipo de conduta ou prática de iniciação, principalmente aquelas que agridem, machucam, desmoralizam ou abalam a imagem e a moral de um atleta. 


			Como eu disse, apesar de ter vivenciado tudo isso, não sinto orgulho algum. Muito pelo contrário: uso as minhas experiências como forma de identificar e lidar com pessoas com essas condutas. 


			A verdade é que, em 1992, infelizmente, o bullying não era conhecido e apresentado da forma como hoje, e não recebíamos a correta educação e orientação sobre como essa prática pode ser nociva.


			Felizmente, os trotes que recebi, acabei enfrentando como brincadeira e, repito, não me causaram lesões físicas, psicológicas ou trouxeram lembranças traumáticas. Talvez, pelo crescimento exponencial das políticas de educação contra a violência, eu pude, com o passar do tempo, perceber o quão errada essa conduta é, o que talvez tenha me ajudado a não fazer o mesmo com outras gerações.


			De qualquer forma, passei por essas experiências e me sinto na obrigação de compartilhar o ocorrido, justamente para que possa servir como ferramenta contra a violência física e psicológica no esporte.


			


			

				

					4  Nos vestiários do Joinville Tênis Clube dos anos 90, não havia muitos chuveiros que realmente funcionavam e esquentavam a água. Os poucos aquecidos eram disputados por todos ao fim do treino no inverno. Um calouro não deveria ocupar o chuveiro bom quando o veterano chegava. Era melhor se trocar rapidamente e sem banho.


				


				

					5  Na medida que meu irmão era mais velho, mais alto, mais rápido na piscina e havia ingressado antes no time, ele era chamado de Fischer. Coube a mim o apelido diminutivo de Fischinha. 


				


				

					6  Campeche e Coqueiros são bairros da cidade de Florianópolis (SC).


				


				

					7  O Clube Doze de Agosto é um tradicional clube esportivo de Florianópolis. Na década de 90, praticamente todas as competições oficiais da Fasc eram lá. Inclusive, o Doze foi o clube que revelou Fernando Scherer, o Xuxa.
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			No início da minha adolescência, de 12 a 14 anos, quando não estava na escola ou nos treinos, além de assistir pela televisão a muito basquete da NBA (National Basketball Association, a liga americana profissional), acompanhando os meus ídolos do Chicago Bulls, como Michael Jordan, Scottie Pippen e Dennis Rodman, principalmente, eu também tinha na música um hobby que me levava a momentos de descontração e relaxamento.


			Aliás, muito do meu amor pelo esporte e pela competição adquiri vendo e acompanhando Michael Jordan. Eu era e continuo sendo fã do cara. Tudo nele era fantástico. A forma de jogar, a técnica, a postura, o atleticismo, a oratória, os comerciais de TV, o visual… Enfim, tudo era muito especial. Eu realmente o admirava.


			Jordan era — e ainda é — uma lenda. O melhor jogador de basquete da história, e eu simplesmente adorava vê-lo em quadra. Na Olimpíada de Barcelona (ESP), em 1992, acompanhei todos os jogos do Dream Team americano e pude ver Michael transformar o basquete em um dos esportes mais populares do mundo.


			Eu sempre o considerei o melhor de todos os tempos no basquete. Mesmo antes de assistir ao documentário The Last Dance8, eu já o tratava como tal. O lançamento do documentário, em 2020, apenas me fez ter a certeza de uma constatação que já havia tido nos anos 90.


			Além do esporte, como dito, outra coisa que eu amava muito era música, mais especificamente o estilo rock and roll um pouco mais pesado. Lá por volta de 1993, 1994 e 1995, eu não tirava o walkman do bolso e do ouvido. O tocador de fitas estava sempre por perto, acompanhado de uma cassete para tocar e estabelecer a trilha sonora do meu treino e das minhas competições. Não me lembro de ter ido para algum torneio sem levar a música comigo. Creio que não seria exagero dizer que o rock foi (e tem sido) a trilha sonora da minha vida.


			Entre as minhas músicas favoritas da época, estavam as do álbum lançado pelo Metallica em 1991. O “Black Album” foi responsável pelo meu primeiro contato com a banda, o que me transformou quase que imediatamente em um fã. Mal sabia eu que, antes desse disco, o Metallica já havia gravado muita coisa de qualidade. Mais tarde, um grande amigo me apresentou a discografia completa, e só então compreendi por que eles eram considerados por muitos a principal banda de heavy metal de todos os tempos.


			Além das fitas cassete dos americanos, havia uma “demo tape” que não saía do meu tocador, da minha cabeça e das minhas cantaroladas no chuveiro. Era uma banda brasileira, formada por quatro adolescentes de Joinville, chamada Tormento dos Vizinhos. Em 1993, eles gravaram seis músicas em uma fita, que intitularam de Tarsius Spectrum9. A faixa inicial foi muito marcante na minha adolescência, tanto pela composição musical, quanto pela letra:
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			Playlist sugerida para esta autobiografia esportiva. Desde a influência musical de pais e amigos até a trilha sonora que norteou a minha adolescência e vida adulta. Fiz questão de transmitir essas influências do rock ao meu filho, Pedro, que hoje simplesmente adora os Beatles




			HOW STUPID YOU ARE


			



			Are you enjoying the time you get?


			Or fully destroying your life?


			Are you wasting your time on bullshit?


			How stupid you are!


			



			REFRÃO


			Are you ready to die?


			Panic hurts your mind


			Are you prepared to be in a grave?


			Al least you won’t be alive


			



			Are you smelling all the dust around you?


			Thinking that you are the best


			You think you are really cool


			How stupid you are!


			



			What to do? I don’t know


			Only you can decide


			Try to know where you’re going to


			If you think you have nothing to lose


			How stupid you are!


			



			(NA TRADUÇÃO PARA O PORTUGUÊS)


			



			COMO VOCÊ É ESTÚPIDO


			



			Você está aproveitando o tempo que tem?


			Ou destruindo totalmente sua vida?


			Você está perdendo tempo com besteiras?


			Como você é estúpido!


			 


			REFRÃO


			Você está pronto para morrer?


			O pânico machuca sua mente


			Você está preparado para estar em um túmulo?


			Pelo menos você não estará vivo


			 


			Você está sentindo o cheiro de toda a poeira ao seu redor?


			Pensando que você é o maioral


			Você acha o bonzão


			Como você é estúpido!


			 


			O que fazer? Eu não sei


			Só você pode decidir


			Tente saber para onde você está indo


			Se você acha que não tem nada a perder 


			Como você é estúpido!


			Em um belo dia, os integrantes da banda me chamaram para acompanhar um ensaio na casa deles. Para mim, foi sensacional e muito marcante, pois eu jamais havia visto alguém tocar rock and roll tão de perto e tão bem como naquele dia. 


			Fica aqui o meu sincero agradecimento a Tormentos dos Vizinhos e seus integrantes: Diogo Barbosa (guitarra e voz), César Monteiro (guitarra e teclado), Thiago Fiuza (bateria e vocal) e Leonardo Ferreira (baixo).


			Além de Metallica e Tormento dos Vizinhos no walkman, em casa, eu basicamente alternava dois discos de vinil no aparelho de som que ficava no quarto do meu irmão. Eu os tocava sem parar, dia e noite.


			Sim, eu, obrigatoriamente, tinha de ir ao cômodo ao lado para ouvir música, pois, como irmão mais novo, ainda não tinha idade suficiente para ter um sistema de som Gradiente no meu quarto.


			Os discos Use Your Illusion I e II, da banda Guns N’ Roses, e Rattle and Run, do U2, eram rodados incansavelmente, em volume máximo, na agulha do tocador de casa. E eu sempre carregava as letras das músicas a tiracolo, procurando horrivelmente reproduzir os vocais de Axl Rose e Bono Vox. Aliás, ambos os discos de vinil ainda estão em excelente qualidade e agora tocam na minha casa, quase 30 anos depois. Graças ao grande senso de zelo e cuidado da minha querida mãe.


			Desde muito novo, mesmo sem qualquer influência direta dos meus pais, eu sempre tive esse sangue do rock correndo pelas minhas veias. Meu pai gostava dos Beatles e até tinha um ou dois discos, mas raramente ouvia em casa depois que nós nascemos.


			O fato de apreciar essas bandas desde jovem, com atenção especial aos riffs e solos de guitarra de Slash, icônico guitarrista do Guns, me iniciou ao gosto desse estilo musical um pouco mais pesado, digamos assim. Desse ponto para a frente, eu comecei a procurar mais sobre o rock and roll, o heavy metal, outras bandas com guitarras pesadas e letras cheias de significados, para mim, importantes.


			Veja a letra da música “Civil War”10, novamente do Guns N’ Roses, por exemplo. Trata-se de uma mensagem explícita contra a guerra e a opressão aos mais pobres, algo com o que eu me identificava e sigo me identificando.


			Foi no Natal de 1995, após uma viagem dos meus pais ao Paraguai, que dei início a uma apreciação mais refinada do rock pesado. Não era comum os adolescentes terem muitos CDs (compact discs) ou, principalmente, tocadores de CDs à disposição. Afinal, ainda eram aparelhos caros. Além disso, todo o nosso arsenal musical ainda estava em fitas cassete, rodando incansavelmente, como acabei de contar, nos walkmans.


			Como era um aparelho de lançamento recente, eu e meu irmão não tínhamos um tocador de CDs em casa, sendo essa a mais nova tecnologia lançada no mercado da música. Ele chegava, justamente, para tornar obsoleto e eliminar o “bolachão” (disco de vinil) e as fitas cassete (abreviadas de K7).


			Assim, atendendo a um pedido pessoal, meu pai retornou de Assunção com um tocador de CDs da marca Sony. Afinal, as barreiras de importação no Paraguai eram bem menos rígidas do que as de outros países.


			Para incentivar a indústria nacional, o governo do Brasil impunha (e ainda impõe) muitos empecilhos para importação de mercadorias do exterior, como impostos, contribuições e taxas. Como o país vizinho não possuía uma indústria fortemente capaz de suprir as necessidades da sua população, a importação era mais simples. Por isso, era mais fácil achar e comprar artigos desse tipo no Paraguai, já que os preços também acabavam sendo mais acessíveis. Isso, no entanto, acabou desencadeando muitos episódios de contrabandos, contra os quais as autoridades de ambas as nações lutam duramente até hoje.


			Por essas razões, as novidades tecnológicas acabavam chegando antes para os paraguaios do que para os brasileiros. Ou, como dito, pelo menos, eram mais acessíveis a uma maior parcela da população, com poder aquisitivo não tão alto, no país vizinho.


			O aparelho tinha mais ou menos o tamanho de um videocassete e, parando para pensar, nos dias de hoje, era arcaico. Mas, claro, era o que se tinha para aquele momento. E, diga-se de passagem, era fantástico! Pense você, mudar de uma faixa para outra, imediatamente, com um único e simples toque de um botão. Nada de rebobinar a fita, sair da cama para virar o disco e descer a agulha novamente. Era, de fato, revolucionário.


			O tal do tocador de CD deveria ser ligado por meio de cabos auxiliares a um aparelho de som. No nosso caso, utilizamos o mesmo dispositivo da Gradiente que tínhamos para tocar os discos de vinil, pois, acredite, ele tinha uma entrada auxiliar compatível.


			Além do reprodutor de CDs, meu pai trouxe do Paraguai um álbum que havia sido lançado alguns anos antes na Inglaterra e nos Estados Unidos. O seu Décio estava, mais uma vez, saciando a vontade do filho, já que, além do aparelho de áudio digital, eu pedi que ele me desse de presente “qualquer disco, contanto que fosse um CD, do estilo heavy metal”.


			Esse era de uma banda inglesa chamada Iron Maiden (ou Dama de Ferro, em português) e intitulado Fear of the Dark (“Medo do Escuro”). Bastou abrir o disco, colocá-lo para tocar e pronto! Imediatamente, eu me identifiquei com aquele trabalho musical. Era rápido, pesado, alto e tinha muitos riffs e solos de guitarra. Era sensacional e eu estava completamente apaixonado pelo Iron Maiden.


			Anos mais tarde, descobri que a banda fez parte de um movimento chamado N.W.O.B.H.M. (“New Wave of British Heavy Metal” ou algo como “A Nova Onda do Heavy Metal Britânico”) e teve seu início nos primórdios desse estilo musical, ao lado de outra banda de sucesso, o Black Sabbath (considerada a “criadora” do gênero heavy metal).


			Contudo, independentemente disso, eu havia descoberto que esse era o som que eu gostava. Realmente, conseguia fazer qualquer coisa ouvindo Iron Maiden, desde me preparar para o treino até mesmo relaxar e… dormir.


			Era um gênero musical que me motivava a treinar mais forte e rapidamente. Aliás, ainda é o estilo que me estimula a ir sempre em frente e nunca desistir. Até hoje em dia, o ritual não mudou muito: colocar fones de ouvido e escutar heavy metal para ajudar a me concentrar. Grande parte deste livro foi escrito ao som de Metallica, Megadeth, Black Sabbath, Sepultura, Slayer, Anthrax e Iron Maiden.


			Alguns anos depois, no colegial (como era descrito o ensino médio naquele tempo), tive um colega de escola que partilhava do mesmo gosto pelo rock pesado. Foi justamente o heavy metal que transformou o mero coleguismo em uma grande amizade. Foi ele quem me apresentou aos outros álbuns do Metallica, sendo esta uma das bandas que mais gosto até hoje.


			Rafael Zimath era conhecido por muitos como uma “enciclopédia do rock”. Ele tinha (e lia) fanzines11, revistas e encartes, entre outros meios de divulgação. Essas eram as melhores fontes de informação sobre o gênero nos anos 90, e ele tinha acesso a todas.


			Enquanto nós apenas apreciávamos as músicas, o Rafael ia muito além e sabia tudo sobre a vida dos membros de cada banda, conhecia os mais novos lançamentos mundiais e tinha acesso a revistas sobre heavy metal, assim como também conhecia as bandas locais e o conteúdo de suas demos. Ele colecionava CDs e fitas de videocassete. Tinha um acervo de dar inveja.


			Era muito comum e divertido passar a tarde com o cara. Nós nem precisávamos pesquisar ou ir até a Rock Total, tradicional loja de CDs em Joinville, para saber das novidades. Ele já trazia tudo mastigado, com os devidos “inside news” sobre cada nova banda do gênero.


			Aliás, as descobertas do Metallica e do Megadeth, para mim, vieram dessas trocas de experiências.


			Rafael era vizinho de outro colega da escola, Paulo Wagner, mais conhecido como Paulinho ou Palmitos. Este segundo apelido acabou sendo muito utilizado por nós e persiste até os dias atuais. Nem me perguntem o porquê dele, mas acho que apenas soou bem e acabou grudando. Ele também era um grande apreciador da música mais pesada e foi isso que nos levou a criar uma grande amizade, que perdura até os dias de hoje.


			Como todo adolescente “revoltado”, nós sempre quisemos formar uma banda de rock. O Zimath já sabia tocar violão e foi justamente com ele que aprendi os primeiros acordes das músicas mais ouvidas por nós, como “Come as You Are”, do Nirvana, e “Enter Sandman”, do Metallica. Tudo isso com um violão Di Giorgio usado, que consegui com algum parente que tinha em casa e não usava mais. Tenho esse violão, o meu primeiro, até hoje.


			Era normal passarmos noites ouvindo heavy metal e tentando tirar alguns acordes. Certa vez, resolvemos gravar uma demo, em fita K7, com apenas dois violões e voz. Chamamos aquilo de “Zoing”. Seria a nossa primeira incursão e produção musical autoral. Se é que se pode chamar aquilo de música... A fita foi gravada com composições próprias muito, mas muito, ruins. Era algo realmente tosco.


			Depois de passarmos algum tempo ouvindo metal e tocando composições sem nexo no violão, queríamos ir além. Pedi uma guitarra de presente para o meu pai, achamos um baterista, o Jean, um baixista, o Coala (Leonardo) e formamos o Insight.


			Éramos péssimos. Horríveis. Pelo menos, eu era. O Rafa e o Coala já tinham um pouco mais de cancha e jeito. Definitivamente, eu não. Mas, ainda assim, nos divertíamos demais tocando músicas de punk rock, de poucos acordes, de bandas como NOFX e Pennywise. Vale ressaltar, aqui, que também gostávamos de outros gêneros do rock, além do heavy metal, como punk, trash metal, hardcore e death metal.


			Infelizmente, para nós, mas felizmente para o restante do mundo, a empreitada não durou muito. Eu tinha de treinar natação cada vez mais e os caras queriam, em uma via contrária, ensaiar e tocar mais e mais tempo. Os horários não batiam, porque a barulheira acontecia no quarto de despensa que havia nos fundos da churrasqueira da casa dos meus pais. Como eu estava mais tempo na piscina do que em casa, a turma não podia ir ensaiar, e então, por questões óbvias, a banda se dispersou.


			Rafael, atualmente, é advogado, como eu, mas continuou os estudos musicais e gravou alguns discos com as três bandas que formou ao longo dos anos. Atualmente, Zimath é o “frontman” da banda Somaa, que tem três álbuns de estúdio gravados e pode ser encontrada nas principais plataformas digitais de streaming12, como Spotify e Apple Music. Recomendo conferir o som da banda, pois é muito bom.




			

				

					[image: ]

				


			




			Depois de algum tempo distanciados, voltamos a ter contato. Hoje, somos vizinhos e os nossos filhos são amigos e brincam juntos. Apesar de eu ser uma pessoa que respirava esporte, a nossa amizade se criou e permaneceu ligada pela música, mais especificamente pelo rock and roll.


			Assim como no esporte, uma paixão que conecta as pessoas, a música (arte) também une os semelhantes, cria laços duradouros e eleva a mente para um melhor discernimento das relações interpessoais.


			E, como o rock foi assunto neste capítulo, termino contando uma história curiosa: outra banda da qual sempre fui fã é o Sepultura, talvez a mais reconhecida, conceituada e respeitada do Brasil no exterior. Pois bem, em 2011, tenho um episódio bacana com eles.


			Naquele ano, fui até o Joinville Square Garden assistir a um show dos caras. Foi uma baita apresentação! Eu consegui ficar bem próximo do palco, coladinho na grade. No fim, tentei visitar os músicos no camarim para uma foto de recordação de um dia especial, afinal, o espetáculo estava sendo produzido pelo meu amigo Sandro Oliveira. Acontece que eles estavam com muita pressa, porque tinham pouco tempo até uma viagem que precisavam fazer, e, por isso, não tinha certeza se o Sandro conseguiria descolar esse momento com os caras.


			Eu entendi e, claro, me conformei. No entanto, algum tempo depois, fui chamado até os bastidores para encontrar o quarteto. A recepção foi calorosa, conversamos rapidamente, tiramos a foto e nos despedimos.


			Mas o que aconteceu? Você pode perguntar. Se eles estavam com pressa, por que, de repente, o encontro acabou sendo possível?


			Bom, quando informaram para eles que havia uma pessoa querendo vê-los depois do show, a reação inicial foi de dizer que, de fato, eles tinham pouco tempo disponível. Mas, quando meu nome foi dito, Paulo Júnior, o baixista do Sepultura, disse: “Eduardo Fischer? O nadador catarinense que treina no Minas? Pô, traz esse cara aqui que eu que quero tirar uma foto com ele”.


			No fim, além de eu ser fã da banda, tive a felicidade de saber que eles também me conheciam e acompanhavam os meus resultados nas piscinas. O rock é demais, mesmo! Fica, aí, mais uma história bacana que eu posso contar.


			


			

				

					8  The Last Dance (“Arremesso Final”, como foi traduzido no Brasil) é uma minissérie-documentário de dez episódios coproduzida pela ESPN Films e pela Netflix. Dirigida por Jason Hehir, gira em torno da carreira de Michael Jordan, com foco na última temporada dele pelo Chicago Bulls, em 1997-1998.


				


				

					9  Traduzido do inglês, o társio espectral é uma espécie de macaco encontrada na ilha de Selayar, na Indonésia. Link no QR CODE


				


				

					10  “Civil War” é uma canção do Guns N’ Roses, originalmente gravada para Nobody’s Child, um disco que visava arrecadar fundos para crianças órfãs da Romênia, mas que, depois, foi incluída no álbum Use Your Illusion II. É uma canção-protesto contra guerras, dizendo que guerras civis apenas enterram os pobres enquanto alimentam os ricos.


				


				

					11  Fanzine é a aglutinação de “fanatic magazine” (expressão da língua inglesa que significa “revista de fanático”). É, portanto, uma revista editada por um fã. Trata-se de uma publicação despretensiosa, eventualmente sofisticada no aspecto gráfico, podendo enfocar assuntos como histórias em quadrinhos (banda desenhada), ficção científica, poesia, música, cinema, jogos de computador, jogos eletrônicos etc.


				


				

					12 Link no QR Code.
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			Deixando as historinhas paralelas da escola e da vida um pouco de lado, voltemos, então, à minha trajetória como atleta.


			Eu me recordo de que, logo nos primeiros anos na equipe principal de Joinville, apesar de não ter resultados expressivos, eu demonstrava que tinha a determinação necessária para, quem sabe, depois de muito treino, relevar o meu talento para a natação. 


			Quando era mais novo, eu tinha facilidade para nadar o estilo borboleta. Talvez, por ser magro e leve, parecia ser um pouco mais fácil realizar o movimento completo de retirada simultânea dos braços da água.


			Diante dessa afinidade, o Ricardo me colocou para treinar objetivando as provas de 100 e 200 metros borboleta (ou golfinho, como também chamam por aí). Afinal, era o nado no qual eu tinha os melhores resultados. 


			Ainda assim, as minhas marcas e conquistas nos anos de 1992 e 1993, quando eu tinha 12 e 13 anos, respectivamente, não chamavam a atenção de ninguém, nem mesmo dos meus pais, que, obviamente, estavam de olho no Carlos, que em 90, com apenas 13 anos, havia se consagrado o quinto melhor nadador infantil do Brasil nos 50 metros livre.


			Aliás, no Campeonato Catarinense de Inverno, em julho de 1994, eu e o meu irmão nadamos a mesma prova (100 metros borboleta), sendo que ele havia sido vice-campeão na categoria dele e eu, quarto colocado na minha. Curioso, mesmo, era observar a diferença dos tempos:





			Campeonato Catarinense (julho de 1994)


			100 metros borboleta:


			Eduardo Fischer (1980) – 1min08s36 – 4º colocado na categoria infantil.


			Carlos Fischer (1977) – 1min00s86 – 2º colocado na categoria júnior.






			Sim, eram quase oito segundos de diferença, eu com 14 anos e o meu irmão, 17. Contudo, no decorrer desse mesmo ano de 1994, eu tive uma boa melhora de performance e conquistei alguns resultados um pouco mais significativos. Nos primeiros torneios estaduais, como é possível perceber, eu, realmente, não nadava muito bem. Perdia de muito longe para o meu mano.


			Esse é um dado muito relevante e importante, que repasso aos jovens atletas e seus respectivos pais que leem esta biografia. Nem sempre o resultado expressivo aparece cedo e, às vezes, não há motivo para pressão ou desespero. Deixar a criança (ou o adolescente) feliz com a prática esportiva, além de confortável com o fato de que os resultados vão aparecer no tempo certo, pode evitar a evasão do esporte praticado. Também, creio que seja muito importante explicar que as derrotas fazem parte da vida e são nelas que aprendemos como evoluir.


			Mas, no segundo semestre de 1994, passei a alcançar marcas (índices) que me classificariam para os Jogos Abertos de Santa Catarina (Jasc) e para o Campeonato Brasileiro Juvenil, em Recife (PE), realizado no fim do próximo ano.


			Os Jasc eram a competição mais importante do estado naquela década. Não havia nenhum atleta catarinense sequer de alto rendimento que não tivesse passado pelos Jasc antes de desbravar os torneios nacionais. Sem dúvida, eram a porta de entrada para as competições mais importantes no âmbito nacional e até mesmo internacional. Eram, também, uma forma de ser visto pela mídia, pelos grandes clubes brasileiros e por eventuais patrocinadores.


			Atualmente, e infelizmente, a competição não tem mais a mesma relevância e importância que tinha até os anos 2000. Não que os Jogos Abertos não sejam uma competição admirável nos dias de hoje, mas, sem dúvida, não com o mesmo grande valor do auge nos anos 90 e 2000. Entretanto, é inegável que ainda permanecem com importância significativa entre os jovens catarinenses.


			Afinal, os Jasc eram (não sei se o título ainda permanece) a segunda maior competição poliesportiva do Brasil, perdendo apenas para os Jogos Abertos do Interior de São Paulo.


			Para nós, atletas amadores (odeio essa expressão, mas é dessa forma que as pessoas definem os esportes olímpicos), os Jogos Abertos eram vistos como uma espécie de “miniolimpíada”. 


			O conceito era fundamentalmente muito parecido ao dos Jogos Olímpicos. Inúmeros atletas, disputando as mais variadas modalidades, divididos por cidades, concorrendo pelas medalhas e pela realização pessoal, para, no fim, ver quem ficava com o troféu de campeão geral. Entretanto, em vez de abranger o mundo todo e representar países do globo, abarcava apenas as cidades catarinenses, contando com a participação de atletas exclusivamente nascidos no estado de Santa Catarina. 


			Quase todos os esportes olímpicos estavam representados nos Jasc. Então, uma vez por ano, um município se tornava a capital catarinense do esporte, recebendo centenas de atletas das mais diversas modalidades para duas semanas de muita competição esportiva, acirradas disputas e momentos emocionantes.


			Naquela época, a batalha pelo título geral da competição era muito intensa, principalmente entre as três maiores cidades do estado: Joinville, Florianópolis e Blumenau. 


			No meu caso, sendo apenas um moleque de 14 anos, iniciante no esporte de alto rendimento, a participação era um sonho, o suprassumo que um jovem adolescente poderia vivenciar. 


			Toda a preparação física e o planejamento eram direcionados para esse campeonato, pois havia cobertura de toda a mídia esportiva do estado, fosse escrita, falada ou televisionada. Houve alguns anos, inclusive, nos quais os Jasc tiveram transmissão ao vivo pelas TVs locais (RBS, uma afiliada da Globo, e SCC, afiliada do SBT).


			Quem nasceu em Santa Catarina e tem mais ou menos a minha idade vai entender o que estou falando. A meta de qualquer jovem atleta catarinense, praticante de algum esporte olímpico, era participar dos Jasc e, se possível, partir em busca da medalha de ouro, de uma foto no jornal e da inclusão do nome nos livros da história esportiva local. Quem conseguisse isso se “eternizava”.


			E comigo não foi diferente. Obviamente, fiquei muito empolgado com a minha primeira convocação, para os Jogos Abertos de 1994, em Florianópolis. Mas, ao mesmo tempo, eu estava muito nervoso, pois queria desempenhar bem e, inclusive, sonhar com a possibilidade de fazer uma final.


			Com 14 anos, eu havia conquistado a vaga por ter o segundo melhor tempo da prova dos 100 metros borboleta na cidade de Joinville (1min08s36) e, como cada município podia inscrever apenas dois atletas por prova, isso acabou me levando à convocação. Eu e Alexandre Fernandes seríamos os representantes de Joinville nessa distância. Não consigo entender por que o meu irmão não estava naquela seleção da cidade. Afinal, ele havia feito 1min00s86 no Estadual daquele ano. Teoricamente, era para estar no time como o melhor nadador dos 100 metros borboleta.


			Naquele ano, o palco era o Clube Doze de Agosto, onde o grande Fernando Scherer, o Xuxa, aprendeu a nadar e foi revelado para o Brasil. Aliás, Scherer estava inscrito na competição e era o grande astro daqueles Jasc.


			Xuxa vinha de resultados altamente expressivos e já figurava como um dos melhores nadadores do Brasil. 


			Um ano antes, em 1993, no Troféu José Finkel (Campeonato Brasileiro de piscina curta), em Santos, o time do Brasil, composto por Fernando Scherer, Teófilo Ferreira, José Carlos Souza e Gustavo Borges, bateu o recorde mundial do revezamento 4 x 100 metros livre, com o tempo de 3m13s97.


			Xuxa também havia participado do Campeonato Mundial de Esportes Aquáticos de 1994, em Roma, onde obteve o bronze na prova dos 4 x 100 metros livre, com Teófilo Ferreira, André Teixeira e Gustavo Borges. Scherer também ficou em décimo lugar nos 50 metros livre e 14º nos 100 metros livre.


			Scherer ainda abocanharia, no ano seguinte, a medalha de ouro no Campeonato Mundial de Natação, no Rio de Janeiro (naquela linda piscina itinerante construída nas areias de Copacabana), resultado que sacramentou o estrelato dele na natação nacional e mundial.


			Para a minha alegria e honra, Xuxa estava inscrito justamente na prova dos 100 metros borboleta. Se eu me classificasse para a final, teria a oportunidade de competir ao lado dele pela primeira vez na vida. Ou seja, havia uma chance de eu nadar ao lado de um recordista mundial.


			Logo nas eliminatórias, eu nadaria a primeira série, ao lado do Xuxa, e a minha capacidade de assimilar a pressão seria colocada à prova imediatamente.


			A título de comparação, atualmente (este livro foi escrito em 2023), seria como um garoto de 14 anos competir uma prova de 50 metros livre na mesma série de Cesar Cielo e Bruno Fratus, não podendo fazer feio e buscando uma vaga na final. Guardadas as devidas proporções, era mais ou menos como eu estava me sentindo.


			Contudo, apesar de toda pressão inerente ao fato de nadar ao lado de um dos atletas mais icônicos da natação mundial, além de toda a expectativa para a obtenção de uma classificação para a final, me abstive das distrações externas e busquei fazer a minha prova.


			Extraordinariamente, e para surpresa não só minha, mas de toda a equipe de Joinville, ao fim da prova, eu havia tocado o placar em terceiro lugar, melhorando pouco mais de três segundos e meio o tempo que havia feito para ser convocado. Aquilo me aproximou muito de uma final, tendo em vista que havia apenas duas séries classificatórias.





			Jogos Abertos de Santa Catarina 1994 - Florianópolis (SC)


			100 metros borboleta – 1ª série eliminatória


			



			1 – Marcelo Wolowski – 1min02s61


			2 – Fernando Scherer – 1min02s93


			3 – Eduardo Fischer – 1min04s78


			4 – Alessandro dos Santos – 1min04s83


			5 – Sanderlucio F. de Lima – 1min06s35


			6 – Antônio Fontoura Júnior – 1min09s21


			7 – Daniel Hulbert – 1min10s31


			8 – Gustavo Guerrero – 1min14s50





			Depois de acompanhar a segunda eliminatória, ali mesmo ao lado da piscina, confirmei que eu havia me classificado para a grande final. Era um desempenho espetacular, levando em consideração que era a minha primeira participação em Jogos Abertos. E, de lambuja, conquistei a oportunidade de nadar novamente ao lado do recordista mundial Fernando Scherer.





			Jogos Abertos de Santa Catarina 1994 - Florianópolis (SC)


			100 metros borboleta – 2ª série eliminatória


			



			1 – Rogério Branco – 1min01s69


			2 – André Trindade – 1min02s22


			3 – Thiago Freitas – 1min03s39


			4 – Marcelo Pinto – 1min05s16


			5 – Rafael Pacheco – 1min05s16


			6 – Alexandre Fernandes – 1min08s79


			7 – Daniel Hahn – 1min09s78





			Na final, Fernando Scherer estava na raia 6, com o quarto melhor tempo das eliminatórias, e, próximo dele, na raia 4, ninguém menos do que Rogério Branco, outro brutal competidor e famoso atleta catarinense, que também faria história na natação do estado, se tornando um dos principais medalhistas de todos os Jasc.


			Na mesma série, e apenas algumas raias de distância (a minha era a de número 1), estava eu, o representante de Joinville. Isso era sensacional para o pequeno e franzino Eduardo Fischer, de apenas 14 anos.


			Como essa prova não seria inesquecível? Eu estava disputando uma final de Jogos Abertos com um dos principais astros da natação brasileira. Não tinha como não ser especial.


			Na final, após a apresentação dos nadadores, houve um certo momento em que percebi que estava na mesma prova que Xuxa e Branco. Pensei: “Como é que eu vim parar aqui? Isso é demais!” Tentei manter a calma e não surtar. Sabia que a minha missão não era chegar na frente dos caras, mas apenas fazer o melhor na tentativa de superar a minha marca pessoal.


			Obviamente que, com tantas distrações, perdi um pouco do foco e não consegui melhorar a minha marca, finalizando a prova na sétima colocação, com o tempo de 1min05s19. Ainda assim, foi inesquecível e quase indescritível para mim.





			Jogos Abertos de Santa Catarina 1994 — Florianópolis (SC)


			100 metros borboleta – Final


			



			1 – Fernando Scherer – 55s44


			2 – Rogério Branco – 57s19


			3 – Thiago Freitas – 1min00s00


			4 – Marcelo Wolowski – 1min00s01


			5 – André Trindade – 1min00s31


			6 – Marcelo Pinto – 1min04s84


			7 – Eduardo Fischer – 1min05s19


			8 – Alessandro dos Santos – 1min09s37





			Prontamente, recebi o respeito dos outros atletas mais velhos da equipe de Joinville, após, na minha primeira participação, superar a pressão e ter êxito em melhorar o meu tempo, além da já citada sétima colocação na final.


			Cabe aqui um parêntese: nesses Jasc de 1994, eu ainda não era um nadador de peito, e isso nem passava pela minha cabeça — apesar de ter amargado a nona colocação nos 200 metros desse estilo, com 2min45s30. Naquele ano, Alexandre Schaefer ganharia os 100 e 200 metros peito, estabelecendo dois recordes da competição (1min07s20 e 2min26s37, respectivamente), mas que, em um futuro não muito distante, seriam dizimados por este que vos escreve. 


			Completamente extasiado e com o objetivo cumprido, encerrei os meus primeiros Jasc com a sensação de satisfação e plenitude. Tudo estava fluindo muito bem, pois o resultado havia me credenciado para competir no Campeonato Brasileiro Juvenil de Verão do próximo ano, além de garantir a convocação para o Campeonato Interfederativo Nacional, em Mococa (SP), mais conhecido como Troféu Chico Piscina.


			Havia sido um ano bacana e produtivo. Ainda muito novo, conquistei resultados expressivos para a minha idade, de forma que, cada vez mais, eu gostava do esporte e tinha mais vontade de treinar e competir.





			Ranking nacional absoluto em 1994 e 1995:


			



			1994


			Piscina curta (25m – semiolímpica)


			EDUARDO AQUILES FISCHER


			100 metros borboleta – 1min08s36 (360º)


			100 metros peito – 1min18s67 (329º)


			Piscina longa (50m – olímpica)


			N/A – sem tempos oficiais


			



			1995


			Piscina curta (25m – semiolímpica)


			EDUARDO AQUILES FISCHER


			100 metros borboleta – 1min00s58 (72º)


			100 metros peito – 1min12s42 (139º)


			200 metros medley – 2min22s49 (170º)


			Piscina longa (50m – olímpica)


			EDUARDO AQUILES FISCHER


			100 metros borboleta – 1min00s42 (44º)


			100 metros peito – 1min14s69 (123º)


			200 metros medley – 2min26s21 (138º)


			200 metros peito – 2min39s64 (56º)





			No ano seguinte, com 15 anos, eu novamente encararia os melhores atletas de Santa Catarina nos Jasc de Rio do Sul, além de testar a performance em campeonatos nacionais da minha categoria em piscina olímpica (longa), algo no qual, definitivamente, eu não tinha nenhuma experiência. Joinville nem sequer tinha uma piscina longa disponível para treinamentos.
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			Seguindo o meu instinto e impulsionado pelos bons resultados, resolvi dar cada vez mais importância aos treinos, rotulando esse compromisso com a piscina como uma obrigação imperdível e insubstituível. Deixei de encarar como um simples lazer ou uma atividade visando apenas a qualidade de vida e a saúde. A ideia era abraçar o esporte como minha filosofia de vida e minha profissão. Aquilo que era uma “atividade extracurricular” passou a ser imprescindível.


			Não me lembro exatamente de quando os meus pais me disseram isso, mas, em certa altura do campeonato, meu pai começou a gostar da ideia de eu ser um aspirante a campeão de natação e passou a me incentivar ainda mais. 


			Contudo, deixou sempre algo muito claro: “Eduardo, eu apoio a sua intenção esportiva, mas a condição é estudar para, pelo menos, passar de ano sem recuperação”. 


			Na verdade, o que eu compreendi da orientação do meu pai, naquele momento, foi que eu não precisava necessariamente ser o melhor da classe, mas tinha de ficar pelo menos na média. Então, bastava eu chegar em casa com nota 7 que a minha natação estava garantida.


			E, acredite, isso foi muito bom para a evolução da minha carreira esportiva. Eu sabia que precisava estudar, mas apenas o suficiente para passar de ano, sem muita pressão por notas altas. Assim, podia me dedicar aos treinos e às competições sem qualquer culpa de ser um aluno mediano. Essa postura me dava tranquilidade para focar no esporte sem me sentir mal por estudar pouco. Era um sonho para qualquer adolescente.


			Na verdade, o meu pai cobrou tanto do meu irmão, Carlos, em relação aos estudos e à obrigação de sempre tirar 10, que acho que resolveu pegar mais leve com o segundo filho. Não necessariamente eu seria um fracassado por tirar apenas notas medianas. E a minha desenvoltura esportiva parecia ser uma prova concreta disso. Afinal, não foi na escola que eu me tornei fluente em inglês, mas, sim, depois das experiências competitivas internacionais. Inegavelmente, há coisas que a escola não consegue nos ensinar, mas a vida pode ser uma excelente professora. 


			Não sei se foi a melhor interpretação, mas, com certeza, foi a mais conveniente. Até mesmo porque, cá entre nós, eu nunca fui muito fã de ficar em casa estudando. Dessa forma, eu tinha em mãos a desculpa perfeita para passar a tarde toda no clube e me dedicar ao esporte sem muita pressão nos estudos. Afinal, como já havia constatado, eu precisava apenas da média para deixar os meus pais satisfeitos com o meu desempenho escolar.


			Essa acabou sendo a fórmula para o meu sucesso pessoal esportivo: notas médias, aprovação escolar e muito treino. Com isso, estava garantida a minha felicidade e a dos meus pais. Sim, eu sei que pode ser meio imoral, mas foi a forma que eu achei para levar os treinos com o foco e a intensidade necessários.


			Depois dos bons resultados conquistados no fim de 1994 e no início de 1995, eu alcancei um grande feito na natação estadual e fui contemplado com a convocação para a seleção de Santa Catarina que participaria do Troféu Chico Piscina. A competição era muito tradicional, sempre realizada na cidade de Mococa, no interior de São Paulo, e amplamente notória por revelar grandes atletas e futuros olímpicos.


			Historicamente, o torneio se iniciou em 1968, classificado com um campeonato inter-regional realizado em muitas cidades. Contudo, ao ganhar notoriedade com o passar dos anos, acabou se tornando um campeonato internacional. Para muitos especialistas, o Troféu Chico Piscina é considerado o berço de grandes atletas da natação brasileira, revelando em todas as edições nomes que se mostram grandes promessas.


			A competição, de fato, é tradicionalíssima. Reúne, todos os anos, os melhores nadadores do Brasil na faixa etária de 13 a 16 anos, na qual cada federação estadual pode contar com até 32 atletas, sendo 16 no masculino e 16 no feminino.


			Como é realizada em Mococa, conforme citado, passou a ser conhecida entre atletas, técnicos e dirigentes apenas por “Mococa”. O nome da cidade passou a ser o sinônimo do Troféu Chico Piscina.


			Para os atletas, era, sem dúvida, uma grande realização. Só o fato de ser convocado para a seleção dos melhores nadadores do seu estado de nascimento já era um orgulho enorme. Alcançar essa honraria era a certeza de estar rumando no caminho certo e ter a sensação de objetivo cumprido.


			Afinal, existia a certeza de que, dentre inúmeros nadadores de 13 a 16 anos, aquela convocação nos tornava a elite da natação catarinense, sendo concedido a nós o privilégio de defender as cores do estado em uma competição de âmbito nacional e que contava com a nata da natação de cada umas das 27 unidades federadas.


			A minha escalação ocorreu principalmente pelos meus resultados no nado borboleta, obtidos nos campeonatos estaduais e nos Jasc do ano anterior. Mas a escolha do time também levava em consideração a possibilidade de um determinado atleta nadar não apenas a prova em que era o melhor, mas, sim, uma composição de resultados.


			Como eu também tinha razoáveis tempos no nado peito, acabei sendo selecionado para representar Santa Catarina nas provas dos 100 metros nado borboleta, 100 metros nado peito e 200 metros nado medley. Naquele momento, apesar de ter conhecimento de que a competição era muito disputada e de altíssimo nível técnico, eu tinha uma boa convicção de que poderia alcançar um bom resultado. Ora, eu havia provado isso no decorrer do ano anterior e, por essa razão, estava empolgado.


			O ponto é que a única forma de chegar em Mococa, fosse pela falta de aeroporto ou pela escassez de recursos da Federação Catarinense, era de ônibus. Uma viagem não muito agradável, de aproximadamente 30 horas.


			Mas, quando se tem 15 anos e você vislumbra uma “trip” dessas, o tempo em um ônibus deixa de ser um empecilho ou algo ruim para ser garantia de diversão. 


			O ônibus saía de Florianópolis (sede da Fasc e cidade com o maior número de atletas convocados) e “subia” para o norte do estado, passando nas outras cidades que contavam com atletas convocados, como Blumenau, Gaspar, Jaraguá do Sul, entre outras. Até chegar na última parada antes de rumar diretamente para o interior de São Paulo: Joinville.


			Esse último pit-stop para o embarque de atletas em Joinville tinha o objetivo de pegar dois convocados. Eduardo Fischer, que treinava e representava o JTC, e Roberta Martinelli, atleta da Escola de Natação C3. Por total abstração do destino (ou não), a parada da comitiva foi primeiramente realizada na C3, para pegar a Roberta. Somente depois que o coletivo foi até o Joinville Tênis Clube visando o meu embarque. Ou seja, literalmente, eu seria o último atleta da seleção catarinense a embarcar antes do início da jornada até Mococa.


			Por pura coincidência ou obra do destino, ao subir no ônibus, percebi que o único lugar vago era justamente ao lado da atleta de Joinville Roberta Martinelli.


			Apesar de ela não saber na época, eu considerava a Beta (como o pessoal da C3 a chamava) a menina mais linda de toda a natação, e não era a primeira vez que eu pensava na possibilidade de um dia conseguir descolar um beijo daquela princesa.


			Conforme eu me aproximava do assento, percebendo que não precisaria de nenhuma desculpa esfarrapada para me sentar ao lado da menina, a única coisa que me passava pela cabeça era qual seria a minha estratégia para flertar com ela e conseguir o tão almejado beijo. Uma coisa que, com certeza, não faltaria seria tempo. Era uma viagem de mais ou menos 30 horas até o destino final, então, obviamente, não faltariam oportunidades.


			Mas, no mesmo minuto em que me sentei, todos os meus planos foram por água abaixo. Roberta, depois de discretamente me cumprimentar, virou para a janela, colocou o fone de ouvido do discman13 dela e, para a minha total decepção, passou as próximas 30 horas ouvindo música ou cochilando, sem me dar a menor brecha ou possibilidade para um flerte. Confesso que me recordo nitidamente do ocorrido e admito que foi um tanto quanto frustrante e desanimador. Eu só não sabia se ela não queria nada comigo ou se eu que havia vacilado por não criar uma oportunidade. No fundo, acho que eu estava com medo de tomar um grande fora da garota mais linda da equipe.


			Mas por que conto esse caso, aparentemente insignificante, com tanta riqueza de detalhes? Porque, deixando a ocasião ainda mais especial e muito engraçada, em 2010, exatos 15 anos depois da data fatídica em que não tive sucesso ao beijar a Roberta em uma viagem de 30 horas, eu finalmente consegui! E não foi um beijo qualquer ou em qualquer lugar, mas, sim, no altar de uma igreja, perguntando se ela gostaria de ser a minha esposa.


			Sabe aquele ditado, “o mundo dá voltas”? Pois, então, veja só você que impressionantes foram essas 15 translações terrestres14. Quem poderia imaginar que, 15 anos depois de sentarmos juntos em um ônibus com destino a uma competição de natação, iniciaríamos uma família? A vida é, realmente, incrível.


			Resumindo, ela disse “sim”, e nós nos casamos, trazendo ao mundo, alguns anos depois, a pessoa mais especial de todas para nós dois: o Pedro Henrique Martinelli Fischer. 


			Claro, tudo começou em 2006, em um reencontro durante uma festa da turma da faculdade dela do curso de Medicina da Universidade da Região de Joinville (Univille).


			Depois de muitos anos sem nos vermos, na celebração pela vitória do Brasil sobre o Japão, na Copa do Mundo de Futebol da Alemanha, obviamente regada a muito chope, aquilo que se iniciou com um simples namoro evoluiu para um noivado e, em 2010, se transpôs em uma grande história de amor, parceria e cumplicidade.


			Realmente, era difícil alguém prever, mas aquela imensa frustração que havíamos vivenciado 15 anos antes, fruto do nervosismo de ambas as partes, de fato, acabou em casamento.


			Há quem diga que tudo ocorreu como deveria ter ocorrido, pois, se eu tivesse tido êxito em beijar a Beta, em 1995, muito provavelmente nós não teríamos nos casado em 2010. Algo como o tal “efeito borboleta”. Enfim, destino ou coincidência, o fato é que hoje sou grato por tudo ter acontecido como aconteceu. 


			Feito o devido recorte espaço-temporal dos acontecimentos da viagem de ida para o Troféu Chico Piscina, volto a falar da competição, propriamente dita.


			Santa Catarina nunca havia tido resultados muito expressivos em Mococa até 1995. Salvo algum engano, o estado nunca havia conquistado uma medalha entre os homens na competição. Essa estatística era mais um motivo para eu me empolgar em nadar bem e ter um bom resultado. A vontade de competir só aumentava.


			No meio dessa empolgação, às vezes, o atleta acaba achando que pode fazer mais do que realmente consegue. E eu, dentro da minha elevada autoestima, tinha a expectativa de terminar a prova entre os três primeiros colocados, beliscar uma medalha e um lugar no pódio. Claro, nunca deixando de saber que esse objetivo era difícil e ambicioso. 


			Aqui, cabe um comentário referente à minha percepção da natação em grandes centros (como os clubes Pinheiros e Minas). Fato é que eu achava que não treinava o mesmo que os meus adversários, naquela época. Os grandes clubes eram conhecidos por terem uma carga e um volume de treinamento muito elevados. 


			Era comum ouvir relatos de que os atletas do Esporte Clube Pinheiros (ECP) nadavam cerca de oito, dez quilômetros por dia. Eram distâncias muito maiores do que eu estava acostumado a percorrer dentro da minha periodização. Com aquela idade, era difícil treinar mais do que cinco quilômetros em uma sessão. Era, inclusive, uma opção e uma característica do Ricardo, até mesmo pela questão de esgotamento físico, mental e o fato de o Chefe ter uma abordagem mais conservadora, tentando me preservar como atleta e adolescente.


			Não sei dizer se a estratégia era certa ou errada, mas, de fato, esse cuidado intencional e controlado, justamente na minha fase de crescimento, fez com que eu evoluísse em um momento mais apropriado, impedindo que eu me cansasse dos treinos precocemente.


			O Chico Piscina, em 1995, ainda era disputado na sistemática de final direta (também chamada de eliminatória simples). Ou seja, o atleta tinha apenas uma oportunidade de nadar a prova, e o tempo alcançado era utilizado como comparativo entre todos os que competiam em todas as séries daquela determinada prova, a fim de saber qual seria a colocação final de cada um.


			Nos 100 metros peito (1min14s69) e nos 200 metros medley (2min26s99), finalizei as minhas participações com a sétima e a oitava colocações, respectivamente.


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Troféu Chico Piscina 1995 – Mococa (SP)


							 100 metros peito – Final
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							Luiz Gustavo Bettinardi Couto


						

							

							1min12s41
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							Diogo Oliveira Yabe
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							Marcelo Vitor Fonseca
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							Rafael Pereira da Silva


						

							

							1min13s85


						

					


					

							

							5º


						

							

							Rafael Lutti
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							Luís Gustavo L. Silva
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							Eduardo Aquiles Fischer
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							Troféu Chico Piscina 1995 – Mococa (SP)


							200 metros medley – Final
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							Ricardo de Lorenzi Kambara
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							Hélcio A. S. Barbosa


						

							

							2min18s79


						

					


					

							

							3º


						

							

							Diogo Oliveira Yabe
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							Rodrigo Bartnik de Andrade
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							Gabriel Vasconcellos Mangabeira


						

							

							2min25s11


						

					


					

							

							8º


						

							

							Eduardo Aquiles Fischer
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			Olhando hoje, tenho consciência de que esses tempos não eram muito expressivos em comparação com o ranking nacional15 da época, na minha faixa etária. 


			Contudo, pessoalmente, havia um evidente incremento de performance e as marcas eram satisfatórias, demonstrando que eu estava evoluindo mesmo sem ter uma piscina olímpica, de 50 metros, para treinar (lembrando que o Mococa era disputado em piscina olímpica).


			Por outro lado, o meu melhor resultado veio nos 100 metros borboleta, justamente o estilo e a distância que eu mais treinava e, portanto, a minha principal prova. 


			Não me lembro exatamente em qual série e raia eu competi, mas me lembro de ter tocado o placar eletrônico com o tempo de 1min01s83, finalizando a prova em uma honrosa e muito comemorada quinta colocação.


			De fato, era um resultado muito expressivo, se comparado ao tempo dessa prova feito um ano antes, nos Jasc de 1994. Em Florianópolis, terminei a prova de 100 metros borboleta, em piscina curta, com 1min04s86. Perceba, era uma melhora de três segundos, mas em piscinas distintas. Via de regra, o tempo na olímpica é sempre pior. Em uma eventual conversão, era possível arriscar um palpite: eu estava pronto para nadar os 100 metros borboleta abaixo de um minuto na piscina semiolímpica.


			Curioso destacar que, nessa competição, obtive um resultado melhor do que um dos principais nadadores de borboleta da história do Brasil, Gabriel Mangabeira. Manga (como era conhecido) foi finalista olímpico e obteve a incrível sexta colocação nos Jogos de Atenas-2004, quebrando, na ocasião, o recorde sul-americano, com o tempo de 52s34.


			Ou seja, defendemos, juntos, o Brasil nos Jogos de Atenas, ele seguindo com o nado borboleta até o alto rendimento internacional e eu, por outro lado, encontrando a minha vocação no peito. 


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Troféu Chico Piscina 1995 – Mococa (SP)


							100 metros borboleta – Final
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							Renato Joaquim Pellegrino
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			Aliás, seguindo as estatísticas e a tradição do Torneio Chico Piscina de revelar grandes atletas, essa edição de 1995 formou seis olímpicos: 


			Eduardo Fischer (100 metros peito) 


			Diogo Yabe (200 metros medley)


			Gabriel Mangabeira (100 metros borboleta)


			Rafael Mósca (4 x 200 metros livre)


			Monique Ferreira (200 e 400 metros livre) 


			Michelle Lenhardt (4 x 100 metros livre) 


			Um número impressionante de nadadores olímpicos de alto rendimento advindos de uma mesma geração de participação no Torneio Chico Piscina de 1995 (nascidos nos anos de 1980 a 1982).


			Enfim, após a divulgação do resultado dos 100 metros borboleta, tanto os meus colegas, como toda a comissão técnica comemoraram muito. Afinal, eram apenas 35 centésimos que haviam me separado de um lugar no pódio, o que deixava o resultado ainda mais empolgante, pois todos sabiam que eu ainda poderia melhorar um pouco mais no Campeonato Brasileiro, no fim do ano. 


			De qualquer forma, era um grande resultado para a natação de Santa Catarina, talvez o melhor até aquele ano. O Scherer nunca havia participado dessa competição, então, essa colocação havia sido, na época, um dos melhores resultados alcançado por um atleta catarinense em Mococa. A conclusão era que havia, evidentemente, um progresso a cada torneio e parecia nítido que eu possuía um certo dom esportivo. Se essa suposta afinidade genética com a natação me levaria a alçar voos mais altos, ainda ninguém sabia, mas não restavam dúvidas de que eu estava disposto a pagar para ver.


			Oito anos depois, em 2003, eu voltaria à Mococa, dessa vez como convidado e na condição de recordista sul-americano e medalhista pan-americano dos 100 metros peito. De fato, a estatística e a fama da cidade paulista de formar bons nadadores havia, novamente, se concretizado.


			


			

				

					13  Discman é um leitor e tocador de CDs portátil, de muito sucesso nos anos 90, bastante conhecido pela praticidade para escutar músicas.


				


				

					14  A translação da Terra é o movimento que o planeta realiza ao redor do Sol, a uma distância aproximada de uma unidade astronômica, ou 149.597.870.700 metros. Uma translação completa ao redor do Sol leva um ano sideral ou 365 dias.


				


				

					15  Ranking nacional absoluto – Piscina longa (50m – olímpica)


					Eduardo Aquiles Fischer


					100 metros borboleta – 1min00s42 (44º)


					100 metros peito – 1min14s69 (123º)


					200 metros medley – 2min26s21 (138º)


					200 metros peito – 2min39s64 (56º)
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			Existe um antigo ditado que diz: “Diga-me com quem andas que eu te direi quem és”. Nesse período da adolescência, a minha rotina se resumia aos estudos e à natação. Confesso que muito mais à natação. Não havia tempo livre (ou vontade) para fazer outras coisas. Ou seja, havia “pouco ócio para a oficina do diabo”. 


			Hoje, eu percebo que isso é uma grande verdade. Quando um grupo de adolescentes desorientados e sem objetivo se reúne, existe uma boa chance de algo dar errado. E isso não é necessariamente culpa do adolescente, mas a falta de uma meta para ser alcançada faz com que o jovem fique um pouco confuso.


			Acredito fielmente no tripé de institutos (ou políticas públicas), com os mais importantes para o desenvolvimento de cidadãos de bem e de uma sociedade harmônica: saúde, educação e esporte. 


			Quando uma comunidade, na formação de crianças, adolescentes e jovens, tem o foco em manter essas políticas interligadas e intimamente relacionadas, maiores serão as chances para a formação de uma sociedade repleta de cidadãos bem-intencionados e com objetivos determinados.


			Até porque é fato que o esporte forma crianças mais saudáveis e interessadas em aprender e evoluir. No meu caso, uma boa educação, proporcionada pelos meus pais, com a possibilidade da prática esportiva saudável, contribuiu, e muito, para que eu me tornasse um cidadão mais disciplinado e ético.


			Tenho convicção, também, de que as amizades norteadas pelos mesmos institutos e ideais colaboraram para o engrandecimento moral do atleta que fui, e é justamente por essa razão que acredito ser importante tecer algumas palavras sobre pessoas que foram (e ainda são) grandes companheiros e amigos desde o início da minha carreira como nadador.


			Como grande parte do meu dia (ou quase todo ele) era ocupada pelos estudos e pelos treinos, não poderia ser diferente que eu encontrasse as minhas amizades no colégio e no clube.


			Na adolescência, nenhum dos meus amigos (muito menos eu) imaginava que eu, um dia, me tornaria um atleta olímpico. Era algo muito fora da nossa realidade. Joinville não tinha um atleta olímpico que residisse na cidade. Até então, apenas a maratonista Márcia Narloch havia ido aos Jogos de Barcelona, em 1992, mas, apesar de ter nascido em Joinville, ela nunca havia morado ou treinado lá. Devido a essa falta de atletas olímpicos locais, era natural que nenhum de nós tivesse essa expectativa. 


			De fato, éramos apenas jovens nadadores de um pequeno clube de Joinville, uma cidade não muito conhecida por grandes feitos esportivos internacionais. Não se tratava de achar que não éramos capazes, mas, simplesmente, não havia qualquer referência ou exemplo nesse sentido. 


			Perceba que a cidade não havia enviado nenhum dos seus residentes aos Jogos Olímpicos até 2000. No momento em que carimbei o meu passaporte para Sydney, na Austrália, me tornei o primeiro atleta da história de Joinville, nascido e residente, a receber o título de “olímpico”. 


			Aliás, até hoje, na história esportiva da cidade, Joinville levou apenas quatro atletas para os Jogos. 


			Márcia Narloch foi a primeira nascida em Joinville a participar de uma Olimpíada (como dito, Barcelona-1992). Mas, apesar de ter registro de nascimento no município, se mudou ainda quando era criança, razão pela qual nunca treinou na cidade, nem sequer tinha residência nela quando foi para a Espanha. Esse era um dos motivos pelos quais não havia uma conexão direta ou qualquer histórico esportivo que pudesse ser usado como referência.


			Para muitas pessoas, eu sou considerado o primeiro olímpico da cidade, pois, além de nascer em Joinville, defendi as cores do município inúmeras vezes e fiz, no Joinville Tênis Clube, todo o meu treinamento para ambas as Olimpíadas das quais participei. Márcia, apesar de pioneira, de fato não possuía esse histórico e vínculo.


			Também nos Jogos de Sydney-2000, Maria Carolina Vieira foi convocada para compor a equipe de ginástica rítmica desportiva.


			Mais recentemente, nos Jogos de Londres-2012, Daniel Orzechowski, também na natação, se consagrou o quarto joinvilense a se tornar um atleta olímpico.


			Entretanto, até hoje, o melhor resultado de um atleta nascido em Joinville ainda pertence a mim. Avançando até as semifinais nos Jogos Olímpicos de Atenas, em 2004, terminei a prova dos 100 metros peito na 15ª colocação, com a marca de 1min01s84 (nas eliminatórias). Esse tempo, na ocasião, foi o novo recorde sul-americano.


			Dessa forma, sem ter uma identidade olímpica na cidade, com a escassez de referências desse calibre ou internacionais na natação, não era plausível imaginar que um adolescente de 14, 15 anos tivesse essa expectativa, esse objetivo ou essa mentalidade. Parecia, realmente, algo muito distante do nosso círculo de convivência.


			Sem essa perspectiva, mesmo depois de participar de torneios de âmbito nacional, a ideia de competir internacionalmente estava tão distante que nem sequer sonhávamos com tal feito e nunca imaginávamos concretizá-lo efetivamente.


			Mas, ainda assim, os meus amigos de treino sabiam que eu tinha um grande potencial e, quando eles “matavam o treino” (fazer menor metragem do que aquela prescrita pelo treinador), costumeiramente, não me incentivavam a fazer o mesmo. Muito pelo contrário, diziam que eu não poderia segui-los, porque eu tinha a responsabilidade de nadar bem os Jasc no fim do ano.


			Dois desses amigos dificilmente serão esquecidos por mim: Daniel Hoffmann e Nathan Güinter. Não só por serem pessoas fantásticas e idôneas, que me acompanhavam diariamente nos treinamentos, mas por serem parceiros e cúmplices de tudo o que fazíamos no clube.


			Contudo, além de uma grande amizade (que perdura até hoje) e da lembrança da parceria na água, há um fato muito engraçado que preciso compartilhar e jamais cairá no esquecimento para mim.


			Na nossa época (e acho que isso não mudou muito atualmente), ninguém gostava dos treinos longos, chamados por nós de “treinos aeróbicos”. 


			Na nossa concepção, leiga e simplória, os treinos aeróbicos eram os mais longos, demorados e chatos. Já os anaeróbicos eram muito mais intensos, contudo, bem mais curtos. Não preciso nem dizer que o pessoal gostava mesmo era dos anaeróbicos e detestava os outros. 


			Quando o Ricardo passava treinos mais longos, como uma série de seis repetições de 800 metros nadando, a rapaziada já torcia o nariz. Mas vamos combinar que, se você é velocista e costuma competir em provas de 100 metros, repetir 800 metros seis vezes parece ser um tanto quanto improdutivo e, realmente, chato. 


			Inclusive, eu já cheguei a fazer essa mesma série (6 x 800 metros) inteiramente nadando peito. Algo impensável nos dias de hoje.


			Enfim, chato ou não, existia um propósito e tinha de ser feito. Ocorre que a parada era tão monótona e demorada que nem mesmo o Ricardo ficava 100% do tempo olhando para a piscina ou controlando as médias. E era nesse momento, em que o Ricardo se distraía, que Daniel e Nathan colocavam a estratégia em prática.


			Na borda oposta da piscina, mais longe do Chefe e onde estava a parte mais funda, ambos submergiam e ficavam “escondidos”, esperando a galera completar alguns metros da distância, no intuito de “transformar” os 800 metros em apenas 600. Ou, quem sabe, até menos.


			Até aí “tudo bem”. Quem nunca deu uma enganada para nadar um pouco menos? Era comum o atleta de natação matar treino mentindo a metragem. Contudo, a parte engraçada era a forma como eles esperavam o tempo passar submergindo. 


			Quando eu passava por lá e olhava para eles no fundo na piscina, ambos começavam a fazer a coreografia da música “Macarena”16, justamente para tirar sarro da situação e fazer eu rir. Quem nasceu nos anos 80 e não se lembra de “Macarena” que atire a primeira pedra.


			Não tinha como não rir. Era bizarro, esdrúxulo, não tinha um propósito específico (quem faz apneia para dançar no fundo da piscina pode muito bem completar 800 metros), mas, ainda assim, era engraçado.


			Acho que, no fundo, eles faziam aquilo para me incentivar. Sabe aquele treino chato e maçante que desanima qualquer um? Talvez, eles soubessem que eu tinha um futuro promissor como atleta de natação e aquela brincadeira seria uma forma de quebrar a monotonia de uma sessão não muito prazerosa, a fim de me dar um gás para eu nunca desistir e seguir em frente. 


			Não sei, prefiro pensar assim e dar algum crédito para os meus amigos, que sempre estiveram comigo na piscina, do que imaginar que era apenas algo para irritar o professor Ricardo. Éramos adolescentes felizes. A vida era uma festa. Não havia muitas preocupações, e estudar e treinar natação eram as nossas únicas obrigações. Por que não tornar esses compromissos mais divertidos e inesquecíveis? 


			Mesmo muito tempo atrás, e sendo muito jovens, foram justamente esses amigos que me deram suporte, e são pessoas das quais me recordo até hoje quando falo do meu início nas piscinas. Acho que jamais me esquecerei deles e das nossas peripécias, e por mais que não tenhamos a mesma proximidade, mantemos vivo um grande carinho e respeito mútuos. 


			Atualmente, os filhos do Daniel estudam na mesma escola que o meu, o Pedro. Eles fazem algumas atividades juntos. Isso nos aproximou muito desde 2022 e, hoje, nadamos juntos sempre que possível no intervalo do almoço dos nossos ofícios como advogados. No último ano, tivemos mais encontros do que nos dez últimos somados. 


			Mais tarde, outros colegas, da mesma faixa etária que a minha, passaram pelos treinamentos do Ricardo e se transformaram em grandes amigos. Pessoas do bem, que ajudaram a moldar a minha índole, a minha moral, a minha ética e os meus preceitos. 


			São coisas que não necessariamente aprendemos na escola ou nos livros, mas, sim, nos episódios e nas experiências de vida. Sejam essas experiências boas ou ruins, não há dúvida de que sempre nos ensinam algo novo. Cabe a nós tirar o máximo proveito e a melhor lição dessas vivências. Somos eternos aprendizes, moldando o caráter por meio das relações humanas e interpessoais.


			Continuando na lembrança e nos relatos dos meus (primeiros) anos na equipe de Joinville, para que se tenha o registro formal, cito nominalmente, além daqueles que já foram mencionados em algum outro momento do livro, alguns dos atletas que treinaram ao meu lado, defenderam a bandeira da cidade e, de alguma forma, tocaram a minha trajetória de vida, me ensinado sempre algo novo, de forma que guardo comigo um carinho eterno.


			



			Em ordem alfabética:


			

					Adriano Silva (Prefeito de Joinville de 2021 a 2024)


					Amanda Renzetti


					Ana Paula Fernandes (paratleta)


					Ana Paula Oliveira


					André Santos (Deco)


					Alexandre Fernandes


					Alex Duarte (Alex Lalas)


					
Bernard Georg Schmidt


					Brian Frank (Garoto Enxaqueca)


					Bruna Turazzi


					Bruno Duarte (Naba)


					Bruno Santos


					Bruno Toledo


					Caio Hildebrand


					Camila Corrêa 


					Camila Huttl Santana


					Cezar Bonatto (Bocó)


					Cláudio Cambusano


					Daniel Hoffmann (Jack Daniels)


					Daniel Orzechowski (Batata, atleta olímpico em 2012)


					Dante Bruno Daquino


					Debora Wiese


					Diego Urresta


					Diogo Hildebrand (Nose)


					Diogo Kroetz


					Djiovani Meneghetti (Juva)


					Douglas Strelow


					Emanuel Michelviski


					Felipe Corrêa (Felipinho)


					Felipe Socha


					Fernanda Martinelli


					Fernando César Costa


					Francine Mendes


					Gabriel Nascimento (Samambaia)


					Gabriela Fleith Otuki (Japa)


					Guilherme Stein (Montanha)


					Igor Teichmann (Narigor)


					Itamar Schimtz (Itamiro)


					Iuri Selonke


					Jaime Sumida (Raiminho)


					Jeferson Eberhardt (Jeff)


					Joana Hildebrand (Joaninha)


					João Galvão (Galvinha)


					João Mayerle


					Júlia Studenroth


					Juliano Hardt


					Juliano Hoffmann


					Ketuly Luana de Souza


					Kleber Sell


					Leonardo Galvão (Chuteboxe)


					Leonardo Serpa (Guelão)


					Leonardo Sumida (Raime)


					Lucas Hildebrand


					Luís Fusinato (Fusi, meu assessor de imprensa por alguns anos)


					Luiz Fernando Oliveira (Luízo)


					Luiz Ricardo Douat


					Luiz Roberto Fernandes (Soneca)


					Luiza Maria Ferreira


					Marcelo Branco


					Marcelo Ferreira (Marcelinho)


					Marcos Bandoch (Banda)


					Mariana Branco


					Maykon Pahl da Silva


					Michel Otuki


					Monique Persike


					Nathan Günther (Tintones)


					Osvaldo Sauer Neto


					Paulo Bisewski (Bisa)


					Paulo Horst (Joselito)


					Rafael Ilkiu 


					Rafael Miers


					Rafael Moratelli


					Rafael Soares (Sorocaba)


					Rafaela Ronchi


					Ricardo Morini (Moris)


					Rickson Lima


					Roberta Martinelli (Betinha, a minha esposa)


					Roberta Schatzmann


					Robson Castro (Kuka)


					Rodrigo Bittencourt (Marrom)


					Rodrigo Frank


					Sidnei Lisboa (Sidão)


					Silvia Ferreira (Vicky)


					Talisson Glock (campeão paralímpico)


					Tássia Fettback


					Tatiane Costa


					Thaís Costa


					Thaís Kursancew


					Thiago Otuki


					Vinícius Ghedini


					Vitor Quadros


					Wagner Hagemann


			


			Cada um teve, mesmo que pequena, uma participação na minha carreira de nadador no Joinville Tênis Clube. E, por isso, deixo aqui o meu muito obrigado a todos – já pedindo desculpa antecipadamente caso alguém não tenha sido citado (afinal, foram muitas pessoas).


			


			

				

					16  A canção espanhola se tornou o segundo single com mais tempo em primeiro lugar e estreou no topo do ranking de maior sucesso na primeira semana nos EUA. Com isso, é uma das sete canções em língua estrangeira a atingir o topo da Billboard Hot 100. “Macarena” foi remixada pelos Bayside Boys e adaptada com uma letra em inglês. No Brasil, ganhou uma versão em forma de lambada. Nesse mesmo ano, foi incluída na trilha sonora internacional da novela de Gloria Perez, Explode Coração, da Rede Globo.
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			Ainda em 1995, depois de ter voltado de Mococa com um resultado bastante significativo, nosso principal objetivo eram os Jogos Abertos de Santa Catarina, em Rio do Sul, programados para 2, 3 e 4 de novembro de 1995. E, com a moral de ser o quinto melhor nadador do Brasil na categoria juvenil, vieram, também, grandes responsabilidades inerentes aos bons resultados.


			Nos Jogos Abertos, nem sempre a cidade consegue compor um time só com especialistas, no qual cada um nada uma única prova ou estilo.


			Na medida em que eu já nadava bem borboleta e peito e meu nado livre não era péssimo (como no caso do costas), o Ricardo decidiu me escalar para nadar as provas de medley (200 e 400 metros), em Rio do Sul. Sim, além das minhas principais provas (100 metros borboleta e 200 metros peito), o Chefe achou que eu poderia “sofrer” um pouquinho mais.


			Brincadeiras à parte, o objetivo era acumular o máximo de pontos possíveis, tentando uma boa colocação geral final, melhor do que em Florianópolis, no ano anterior. Assim, a minha jornada nos Jasc de 1995 seria:





			1ª etapa


			400 metros medley, 200 metros peito e 4 x 100 metros livre.


			



			2ª etapa 


			100 metros borboleta, 200 metros medley e 4 x 200 metros livre.


			



			3ª etapa 


			4 x 100 metros medley.





			Não chegava a ser um programa extremamente exaustivo, mas, para alguém que havia nadado praticamente uma única prova um ano antes, sem dúvida era um incremento significativo para um atleta tão novo. Eram provas importantes, e muita responsabilidade havia sido depositada em mim.


			Para a minha surpresa, logo na primeira prova, iniciando os Jogos e a minha jornada de 11 quedas na água, tive uma performance muito boa nos 400 metros medley, finalizando na terceira colocação, garantindo aquela que seria a minha primeira medalha de bronze em Jogos Abertos de Santa Catarina.


			É fato que a primeira a gente nunca esquece. E talvez eu não fizesse ideia de que, num futuro não tão distante assim, eu participaria de 22 edições de Jasc e carregaria no currículo mais de 50 medalhas, me tornando um dos atletas mais vitoriosos dessa competição. Contudo, não foi essa a medalha que mais me marcou naquela edição. O melhor ainda estaria por vir.





			Jogos Abertos de Santa Catarina 1995 — Rio do Sul (RS)


			400 metros medley – Final


			



			1º Eduardo Saporiti: 4min51s86


			2º Marcelo Wolowski: 5min09s20


			3º Eduardo Fischer: 5min18s10




			





			Jogos Abertos de Santa Catarina 1995 — Rio do Sul (RS)


			200 metros peito – Final


			



			1º Filipe Corradini: 2min34s06


			2º Ricardo Amorim: 2min34s70


			3º Ricardo Faveri: 2min38s90


			4º Alexandre Tonello: 2min45s40


			5º Eduardo Fischer: 2min47s89





			A segunda etapa era a mais esperada por mim, pelo Chefe e por toda a delegação de Joinville. Atletas de outras modalidades tinham ido ver a natação, pois corria a notícia de que um moleque de 15 anos poderia beliscar um ouro nos 100 metros borboleta. E nós realmente sabíamos que isso era possível, mas não seria uma missão fácil, pois Eduardo Saporiti era o homem a ser batido. Saporiti estava em uma fase espetacular e, no âmbito estadual, não havia prova que nadava e não vencia.


			Eu vinha de dois resultados muito animadores. Campeão estadual em piscina curta, com o tempo de 1min02s77, e a quinta colocação em Mococa, em piscina olímpica, com a marca de 1min01s83. Se alguma lógica fosse aplicada, nadar abaixo de um minuto (ou muito próximo disso) era bem plausível. Aliás, para ganhar a prova, eu teria, efetivamente, de mirar nos 59 segundos.


			Pode parecer mentira, pois já se passaram muitos e muitos anos desde esses Jasc de 1995, mas posso dizer que me lembro exatamente, em detalhes, de como foi a prova. 


			Nas eliminatórias, eu me classifiquei com o melhor tempo, com 1min02s09, com facilidade. Tive consciência e tranquilidade incomuns para um garoto de 15 anos, a ponto de administrar e dosar a prova, não impondo força total. Nesse momento, o objetivo era apenas classificar em uma boa raia (central, para evitar a marola), mas guardando um pouco de energia para a final. 


			Na final, eu estava na raia 317 e Saporiti, na 5, de forma que não estávamos exatamente lado a lado. No fundo, eu sabia que, apesar de ter se classificado em quarto, ele seria o meu adversário direto na disputa pelo ouro.


			Apesar de a minha primeira medalha em Jasc ter sido conquistada um dia antes, nos 400 metros medley, por algum motivo, que eu realmente não sei explicar, a recordação dessa prova de 100 metros borboleta é muito mais vívida na minha mente. Eu a considero o meu primeiro grande resultado em Jogos Abertos.


			Eduardo Saporiti, vulgo Sapinho, era um velocista nato. Tinha saídas e viradas muito rápidas e fortes e, logo depois da largada, saiu como um foguete. Na passagem dos primeiros 50 metros, o florianopolitano tinha mais de meio corpo de vantagem sobre mim. Mas, logo depois da virada, a minha prova começou. Enquanto Sapinho se cansava e torcia para tudo terminar, eu vinha numa crescente frenética, buscando centímetro por centímetro, a cada braçada. Há quem diga que, se houvesse mais três metros de piscina, eu teria batido na frente. Mas, como a prova era de 100 metros, por apenas 53 centésimos, eu perdi o ouro, mas fiquei com uma honrosa e muito comemorada medalha de prata.




			Jogos Abertos de Santa Catarina 1995 — Rio do Sul (RS)


			100 metros borboleta – Final


			



			1 – Eduardo Saporiti: 1min00s05


			2 – Eduardo Fischer: 1min00s58


			3 – Rafael Pacheco: 1min01s52




			De fato, mesmo perdendo, eu estava comemorando como se tivesse vencido. Com apenas 15 anos, havia melhorado a minha marca pessoal em piscina semiolímpica em mais de dois segundos, disputando de igual para igual com um dos melhores velocistas do estado de Santa Catarina e ficado com a melhor colocação do time de Joinville.




			Comparativo (evolução)


			Jasc 1994/Jasc 1995


			



			100 metros borboleta – Final


			



			Jasc 1994 – 7º colocado – Eduardo Fischer: 1min05s19


			Jasc 1995 – 2º colocado – Eduardo Fischer: 1min00s58




			Para os dirigentes esportivos de Joinville, que tinham os Jasc como grande objetivo, naquele momento, eu deixava de ser apenas uma promessa para, efetivamente, ser considerado a nova cara da natação da cidade e do estado de Santa Catarina. Até mesmo porque, de uma edição para a outra, eu havia escalado seis posições e melhorado quase cinco segundos no tempo. Era, mesmo, algo para ser observado pela Secretaria de Esportes do Município de Joinville.


			Por outro lado, na minha perspectiva, ainda havia um longo caminho a ser percorrido. O resultado havia sido muito bacana e comemorado. Mas eu não queria apenas ser campeão estadual ou regional, queria figurar entre os melhores do Brasil. E, se exemplos servem como motivação, se Fernando Scherer havia conseguido, o que me impediria de, um dia, subir em um pódio de Campeonato Mundial? Ou, ainda, será que eu teria o necessário para participar de uma Olimpíada?


			De qualquer forma, a única certeza que tínhamos era de que seria necessário treinar muito mais. Entretanto, todos sabíamos que isso não seria nenhum problema.


			Antes de encerrar este capítulo sobre os Jasc de 1995, abro um importante parêntese para contar uma história curiosa.


			A minha querida mãe, dona Maria, até esse momento, não sabia nadar. Ela tinha pânico de colocar o rosto na água. Chega a ser um tanto quanto irônico que a minha genitora, além de não ter um histórico esportivo, nem sequer conseguia sobreviver em uma piscina. Como fui me tornar nadador? 


			Enfim, depois desses meus últimos feitos, acredito que ela tenha pensado que a mãe de um medalhista estadual de natação deveria, ao menos, ter as noções mais básicas do esporte no qual o filho estava se destacando.


			Então, por volta dos seus 44, 45 anos, ela resolveu vencer o medo e aprender a nadar. Eu me recordo de que não foi uma jornada fácil, pois, como eu disse, ela literalmente se desesperava ao entrar na piscina e colocar o rosto na água.


			Mas tenho de dar muito crédito à dona Maria. Mesmo com essa dificuldade, ela teve persistência e determinação e não desistiu. Começou devagar, trabalhando os medos e as ansiedades, e, quando menos esperávamos, estava atravessando a piscina do Joinville Tênis Clube sem qualquer ajuda.


			Não demorou muito para se tornar uma nadadora muito boa para a idade dela, principalmente nas provas de meio-fundo e fundo (400 e 800 metros livre). Ocorre que, naquela época, na nossa cidade (e até no estado), não havia nenhum grupo ou associação de nadadores master. Até mesmo a Associação Brasileira de Masters de Natação (ABMN) havia sido fundada apenas dez anos antes, no Rio de Janeiro. Ou seja, era algo recente até mesmo nos grandes centros18. 




			

				

					[image: ]

				


			




			Por essa razão, ao lado do senhor Jorge Mayerle e outros nadadores masters de Joinville, ela contribuiu para a fundação da Santa Catarina Masters (SC Masters), uma associação que tinha como intuito receber associados de todo o estado, a fim de trocar experiências e viajar para competições nacionais e internacionais.


			Resumindo a história e a jornada, logo a dona Maria viajaria para a Ilha de Barbados para participar do Campeonato Centro-Sul-Americano e abocanhar uma medalha de prata nos 800 metros livre. Para uma pessoa que, poucos anos antes, tinha pavor de piscina, a minha mãe é, indiscutivelmente, uma vencedora. 


			Hoje, com 73 anos, dona Maria nada três vezes por semana e mantém uma saúde invejável. Faço aqui o registro e a comprovação do poder transformador do esporte, que pode salvar vidas, retirar pessoas do sedentarismo e de hábitos nocivos, além de melhorar a qualidade de vida e a longevidade.


			Mais do que nunca, o encontro da minha mãe com o esporte, inicialmente visando a saúde, mas depois buscando o competitivo, provou que no DNA dela havia uma predisposição genética para persistência, dedicação e disciplina. Genética essa que, provavelmente, sem que soubéssemos na época, foi repassada para mim e se manifestou no momento em que me encontrei com a natação, aos 6 anos.


			Dito isso, fica a minha mais profunda admiração pela minha mãe, que provou ser uma pessoa determinada e que, de alguma forma, passou para mim essa qualidade tão importante.


			


			

				

					17  Nas competições em que a piscina tem apenas seis raias, nas finais, o melhor tempo nada na raia 3 e o segundo melhor, na 4. Diferentemente das piscinas de oito raias, nas quais o melhor tempo fica com a raia 4 e o segundo, na 5.


				


				

					18  Fabiano Pries Devide, Associação Brasileira de Masters de Natação (ABMN): ponto de referência na história da natação master brasileira. Link no QR CODE
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